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Sintra / Estefânia
II Feira Saloia
de Sintra dia 5

pág. 2

Decorreu durante toda a manhã do passado dia 28 (sábado), na localidade de São Marcos, na cidade de Agualva-Cacém, a
primeira “Feira Rural de Sintra”, uma iniciativa da Confederação Nacional dos Jovens Agricultores de Portugal (CNJ), apoiada
pelo Ministério da Agricultura,  numa  parceria com a AESintra, e autarquia sintrense. Nos últimos sábados de cada mês,  até
Novembro, o campo desce à cidade, promovendo produtos a “preço justo”. No primeiro dia, e apesar de ficar a metade da sua
ocupação, a feira superou as expectativas de quem vende e de quem procura. A próxima feira rural de Sintra será de novo em São
Marcos, no dia 25 de Junho, com espaço disponível para novos feirantes. pág. 10
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A zona pedo-
nal da Av.
Heliodoro
Salgado, em
Sintra, vai
ser palco pa-
ra a realiza-
ção da II Fei-
ra Saloia de
Sintra. Tra-
ta-se de um evento promovido pela Comissão das Festas de
N.ª S.ª do Cabo Espichel e que terá lugar no dia 5 de Junho,
das 9 às 18 horas.
Pretende a Comissão fazer reviver uma feira saloia com a
apresentação e venda de frutas, legumes, hortaliças, batatas,
cebolas, alhos, ovos, pão com chouriço, chitas e trapologia,
velharias, cestaria, objectos de barro, vinhos, doces regionais
(travesseiros e queijadas de Sintra, fofos de Belas, agualvas,
broas, etc.) e outros produtos normalmente transaccionados
nas feiras saloias.
Simultaneamente os visitantes poderão observar os trajos
que os saloios usavam no dia-a-dia e durante as feiras em que
procuravam vender os produtos que produziam. Para tal,
membros e colaboradores da Comissão das Festas irão estar
rigorosamente trajados enquanto procuram transaccionar al-
guns dos produtos expostos.
Para as crianças serão organizados jogos tradicionais e
passeios.
A II Feira Saloia de Sintra será animada com a presença de
grupos que apresentarão música popular, nomeadamente o
Grupo de Música Popular Tradicional «Sons da Terra» e o
Rancho Folclórico e Etnográfico «As Mondadeiras», do
Algueirão.
Uma exposição de fotografias de motivos especialmente
ligados à Feira Saloia de S. Pedro de Penaferrim insere-se no
conjunto de acções que convidam a uma visita, no próximo
dia 5 de Junho, à II Feira Saloia de Sintra.
Jornal de Sintra associa-se a esta iniciativa expondo na sua
montra livros antigos acerca da temática saloia.

Sintra / Estefânia

II Feira Saloia de Sintra

ctualmente, a pre-
servação da saúde
nos locais de tra-
balho, representa
uma das vertentes

Tânia Correia

Sintra / SMAS

3.º Fórum Saúde / Alimentação

Realizou-se no passado dia 25 de Maio, nos SMAS de Sintra, o 3.º Fórum de Saúde e Alimentação,
dedicado ao tema da alimentação.

A
mais importantes e avança-
das da política social das
entidades públicas, daí a ini-
ciativa de se promover este
3.º Fórum de Saúde e Ali-
mentação.
É então, com base nesta
vertente que ao longo do dia,
e no decorrer deste 3.º Fórum,
foram expressas e transmi-
tidas as ideias principais a ter
em conta, de modo a que pos-
samos ter uma alimentação
mais equilibrada e saudável,
mudando-se assim certos
hábitos e atitudes e contri-
buindo ainda para o bem da
nossa própria saúde.
A saber que: os hábitos ali-
mentares inadequados e a
inactividade física são dos
principais factores de risco
para o aparecimento de doen-
ças como obesidade, diabe-
tes, doenças cardiovascula-
res e até alguns tipos de can-
cro.
Foram mencionados aspectos

js - inês martinsCláudia Viegas, uma das intervenientes do fórum

importantes que as pessoas
devem levar em conta no seu
quotidiano, uma vez que ao
seguir os vários conselhos,
dados nesta iniciativa contri-
buem não só para a sua saú-
de mas também para um estilo
de vida mais saudável e
melhor. Algumas das dicas
adiantadas foram: a ingestão
de água ao longo do dia, cerca
de 1,5L a 3L; a ingestão equi-
librada do pequeno-almoço,
sendo por sua vez a refeição

mais importante do dia; entre
outras inúmeras dicas.
Foram adiantadas ainda
outras realidades, como a
carência alimentar que existe
por parte de alguma popula-
ção. Segundo o presidente da
Câmara, Fernando Seara, “há
crianças que durante o fim-
de-semana não comem uma
alimentação quente”. Nesta
vertente, o papel das escolas
é fundamental, visto que
muita vezes é nas escolas que

as crianças se conseguem
alimentar melhor do que na
sua própria casa.
O Fórum contou com a pre-
sença do presidente da Câ-
mara de Sintra, do presidente
do conselho de adminis-
tração dos SMAS- Sintra,
Baptista Alves, entre outras
entidades que apresentaram
e abordaram os seus temas ao
longo da sessão.

Pelo sexto ano consecutivo a
Câmara Municipal de Sintra
promoveu o Concurso Anual
de Projectos de Qualidade e
Excelência do Concelho de
Sintra, que visa incentivar os
estabelecimentos de ensino
públicos e privados a desen-
volver projectos inovadores
que promovam as boas prá-
ticas educativas, que impul-
sionem novas dinâmicas, que
sejam expoentes de qualidade
e exemplos a seguir por
outros estabelecimentos de
ensino.
A cerimónia de entrega dos
Prémios de Qualidade e
Excelência realiza-se dia 3 de
Junho, às 17h00, no espaço
“Cantinho das Cenas”,  in-
tegrado no Fórum de Proje-
ctos de Sintra – SintraViva,
com apresentação à comuni-
dade educativa.
No presente ano lectivo
foram apresentadas 8 candi-
daturas, tendo o júri selec-

Escolas do concelho recebem
Prémio de Excelência de 5000 euros

cionado 5 para acompanha-
mento realizado em contexto
escolar. Os cinco projectos
distinguidos com o prémio
foram:
– Agrupamento de Escolas
Almargem do Bispo, com o
projecto “Retalhos com

História”;
– Agrupamento de Escolas
do Algueirão, com o projecto
“Um Olhar sobre o Palácio”;
– Agrupamento de Escolas D.
Fernando II, com o Projecto
“RDF – uma rádio sem
muros”;

– Agrupamento de Escolas
Maria Alberta Meneres, com
o projecto “SER, Saber Estar
no Recreio”;
– Agrupamento de Escolas
Professor Agostinho da
Silva, com o projecto “Crescer
em Saúde”.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 3-6-2011

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na
Rua João de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura
de 24 de Maio de 2011, exarada a folhas 27 do livro de
notas n.º 293, deste Cartório, os senhores JOÃO MANUEL
AZENHA, e mulher DOMINGAS LUDOVINA TOMÉ,
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da
freguesia de S. João das Lampas, concelho de Sintra, e
residentes na Av. 10 de Agosto, n.º 25, em Santa Susana,
S. João das Lampas, Sintra, declararam serem donos e
legítimos possuidores dos seguintes imóveis:
UM. Prédio urbano, composto de moinho movido a água,
com 42m2, no Cabeço da Moucheira – a confrontar do
norte com José Frade, do sul com José Simões Parcelas,
do nascente com caminho e poente com rio – e inscrito na
matriz em nome do justificante sob o artigo 155.
DOIS: Um cinquenta avos do prédio rústico denominado
“Murtais”, com 17640m2, composto de cultura arvense,
vinha e mato, com dependência agrícola, nos limites do
lugar de Lage, e inscrito na matriz sob o artigo 117 da
Secção K.
Que invocaram a usucapião como causa da aquisição dos
dois bens por estarem na posse, contínua, pública e
pacífica desde 1962.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 24 de Maio de 2011.

O Notário,
(a) Celso dos Santos
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Magoito / Concessionário garante segurança total na época balneária com todos os serviços de apoio de praia

Os Amigos do Magoito lideram movimento
de recuperação do acesso principal à praia

m Outubro de 2010, a Administração
da Região Hidrográfica (ARH) do
Tejo mandou a Câmara de Sintra
encerrar a rampa de acesso devido
ao perigo de derrocada, tendo sido

Cerca de meio milhar de pessoas manifestaram-se domingo, dia 29, junto à Praia do Magoito, no concelho de Sintra, para
exigir uma intervenção na duna consolidada que permita a reabertura do principal acesso à praia. (CM) Entretanto o
concessionário garante ao Jornal de Sintra que a praia é segura e que estão disponíveis todos os serviços de apoio e apela aos
frequentadores da praia que continuem a utilizá-la nesta época balneária.

Os protestos têm sido liderados
pelo grupo Amigos do Magoito

E
colocado um portão de ferro. Mas desde
então nada foi feito e com a reabertura da
época balnear à porta o único acesso à praia
é uma escada íngreme que nem todos podem
utilizar.
“O acesso foi proibido com toda a razão,
porque a duna estava em perigo, mas passa-
dos 8 meses nada resolveram”, disse o
presidente da Junta de Freguesia de São João
das Lampas, Guilherme Ponce de Leão,
informando a população que a tutela não
autorizou uma possível solução.
“A Câmara de Sintra propôs uma pequena
intervenção na duna e a colocação de uma
rede mas a ARH recusou”, disse. Os protestos
têm sido liderados pelo grupo Amigos do
Magoito, cujos elementos falaram à
população.
E a população garante que os protestos não
ficarão por aqui. “Tenho uma irmã tetraplégica
que assim não pode ir à praia, tal como as pessoas
mais idosas ou carrinhos de bebé”, lamenta Flora
Timóteo, lembrando as qualidades da praia,
considerada a mais rica em iodo da Europa.
Outra preocupação é o acesso de ambulâncias em
caso de emergência. Para já, a chave do portão que
veda o acesso fica entregue a Júlio Rodrigues,
concessionário e dono do bar da praia. “E se o
Júlio por acaso não estiver aqui no momento? A
ambulância não passa?”, questionavam os
populares.

Presidente da Junta preocupado
com as praias da freguesia
Recorde-se que ainda recentemente em declarações
à rádio OCIDENTE online, o presidente da Junta
de São João das Lampas, Ponce de Leão,

Foto: CM

Permeabilizar a duna e instalar uma esplanada
no cimo para fidelizar veraneio
Para Júlio Rodrigues a
consolidação da duna pas-
sa pela sua permeabilização,
ou seja pela retirada do
parque de estacionamento
que sobre ela colocaram,
substituindo-o por um jar-
dim com plantas apropria-
das e a instalação de uma
esplanada com uma deslum-
brante vista sobre o Atlân-
tico, projecto que muito
gostaria de ver concretizado
e que se disponibiliza para
dinamizar e explorar.

js - idalina grácio

manidestou a sua preocupação pelo esquecimento
da costa litoral da freguesia, que foi deixada ao
abandono por parte das entidades competentes,
que restringiram os acessos às praias da Samarra,
Vigia e Aguda há vários anos.
“Estaria aqui um dia inteiro para enumerar todas
as entidades que mandam e que proíbem na linha
de costa e nos concessionários. Temos a Região
Hidrográfica do Alentejo [ARH] Tejo, o Parque
Natural, o Instituto da Conservação da Natureza
[ICN], a Polícia Marítima e a Capitania de Cascais.
Temos tanta entidade a mandar e ninguém resolve
nada”, lamentou Ponce de Leão.
Sobre a praia do Magoito, o autarca contesta o
encerramento em Outubro do ano passado, do
principal acesso à praia do Magoito (devido à
instabilidade de uma arriba), a única praia conces-
sionada e a mais visitada da freguesia, lembrando,

na ocasião, que pode estar em causa o de-
senvolvimento económico de São João das
Lampas.
Lamentamos que a ARH Tejo, que tanto
dinheiro recebe dos contribuintes que gastam
água nesta freguesia, e neste concelho, não
tenha o dinheiro suficiente para realizar obras
de sustentação da duna, que está em perigo
de cair. Priva a população de ir à sua praia
preferida, porque às outras já não podem
porque estão inacessíveis”, sublinhou Ponce
de Leão.
Jornal de Sintra, no prosseguimento da notícia
que nos foi facultada pela RO, contactou o
concessionário da praia, Júlio Rodrigues, que
garante que a segurança no areal continua a
cargo de um nadador-salvador, de 1 de Junho
a 30 de Setembro. Também os balneários e o
bar estão abertos para apoiar os veraneantes.
Confirma que o acesso seguro é feito pela
escada existente mas que o acesso principal
será aberto para questões de emergência a
bombeiros e ambulâncias, sendo ele e o
nadador-salvador os detentores da chave do
portão que impede a entrada de pessoas no

areal, por razões de segurança.
Por seu lado Nuno Brilha Anselmo, coordenador
da Comissão Permanente da Assembleia Municipal
que superintende as obras no litoral sintrense,
esclareceu o Jornal de Sintra que no dia 24 de Maio
a referida comissão reuniu com a directora do Parque
Sintra-Cascais, Sofia Castelo Branco Silveira, tendo
sido acordado que nada será realizado no litoral
sem prévio conhecimento das freguesias envol-
ventes, e confirmou ainda que em seu entender a
interdição do acesso não põe em causa a segurança
e os serviços de apoio que estão a ser implemen-
tados nesta época balneária pelo concessionário.
Pelo lado da comissão tudo farão para que em 2012
a questão dos acessos esteja resolvida.

Fonte: Rádio OCIDENTE

com Correio da Manhã e Jornal de Sintra
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OPINIÃO

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores

devidamente  identificados.

Proteger a nossa economia
Pedimos a divulgação do texto abaixo que a ser tomado a
peito muito irá beneficiar Portugal.

Para isso:
1. Experimente comprar preferencialmente produtos
fabricados em Portugal. Experimente começar pelas idas
ao supermercado (carnes, peixe, legumes, bebidas, conser-
vas, preferencialmente, nacionais). Experimente trocar,
temporariamente, a McDonald’s, ou outra qualquer cadeia
de fast food, pela tradicional tasca portuguesa. Experimente
trocar a Coca Cola à refeição, por uma água, um refrigerante,
ou uma cerveja sem álcool, fabricada em Portugal. Beba
apenas vinho português!
2. Adie por 6 meses a 1 ano todas as compras de produtos
estrangeiros, que tenha planeado fazer, tais como automó-
veis, TV e outros electrodomésticos, produtos de luxo,
telemóveis, roupa e calçado de marcas importadas, férias
fora do país, etc., etc..
Portugal afundou, somos enxovalhados diariamente por
considerações e comentários mais ou menos jocosos vin-
dos de várias paragens, mas em particular dos países mais
ricos.
Olham-nos como um fardo pesado incapaz de recuperar e
de traçar um rumo de desenvolvimento.
Agora, mais do que lamentar a situação, cabe-nos dar a
resposta ao mundo mostrando de que fibra somos feitos
para podermos recuperar a nossa auto-estima e o nosso
orgulho. Nós seremos capazes de ultrapassar esta situação
difícil. Vamos certamente dar o nosso melhor para dar a
volta por cima, mas há atitudes simples que podem fazer a
diferença.
O desafio é durante seis meses a um ano evitar comprar
produtos fabricados fora de Portugal. Fazer o esforço, em
cada acto de compra, de verificar as etiquetas de origem e
rejeitar comprar o que não tenha sido produzido em Portu-
gal, sempre que existir alternativa.
Desta forma, estaremos a substituir as importações que
nos estão a arrastar para o fundo e apresentaremos

resultados surpreendentes a nível de indicadores de cres-
cimento económico e consequentemente de redução de de-
semprego. Há quem afirme que bastaria que, cada português,
substituísse em somente 100 € mensais as compras de
produtos importados, por produtos fabricados no país, para
que o nosso problema de falta de crescimento económico
ficasse resolvido.
Representaria para a nossa indústria, só por si, um acréscimo
superior a 12.000.000.000 de euros por ano, ou seja uma verba
equivalente à da construção de um novo aeroporto de Lisboa
e respectivas acessibilidades, a cada 3 meses!!!
Este comportamento deve ser assumido como um acto de
cidadania, como um acto de mobilização colectiva, por nós, e,
como resposta aos povos do mundo que nos acham uns
coitadinhos incapazes.
Os nossos vizinhos espanhóis há muitos anos que fazem
isso. Quem já viajou com espanhóis sabe que eles e começam
logo por reservar e comprar as passagens, ou pacote, em
agência espanhola, depois, se viajam de avião, fazem-no na
Ibéria, pernoitam em hotéis de cadeias exclusivamente
espanholas (Meliá, Riu, Sana ou outras), desde que uma delas
exista, e se encontrarem uma marca espanhola dum produto
que precisem, é essa mesma que compram, sem sequer com-
parar o preço (por exemplo em Portugal só abastecem com-
bustíveis Repsol ou Cepsa). Mas, até mesmo as empresas se
comportam de forma semelhante! As multinacionais espa-
nholas a operar em Portugal, com poucas excepções, obrigam
os seus funcionários que se deslocam ao estrangeiro a seguir
estas preferências e contratam preferencialmente outras
empresas espanholas, quer sejam de segurança, transportes,
montagens industriais e duma forma geral de tudo o que
precisem, que possam cá chegar com produto, ou serviço, a
preço competitivo, vindo do outro lado da fronteira. São super
proteccionistas da sua economia! Dão sempre a preferência a
uma empresa ou produto espanhol! Imitemo-los nós no futuro!

Nota: Pedido de divulgação de Giorgio Casula – Mira Sintra

A Árvore e a Floresta
Fernando Morais Gomes

2
011 é o Ano Internacional das Florestas. As
florestas cobrem 31% de toda a área terrestre do
planeta e têm responsabilidade directa na garantia
da sobrevivência de 1,6 biliões de pessoas e de
80% da biodiversidade terrestre. Pela sua

importância, merecem ser mais preservadas e valorizadas
e, por isso, a ONU declarou 2011 como o Ano Internacional
das Florestas. As florestas são capazes de movimentar
cerca de 327 biliões de dólares todos os anos, mas
infelizmente o mundo debate-se com a triste realidade da
desflorestação. A ideia deste Ano, é a da promoção de
acções que incentivem a conservação e a gestão
sustentável de todos os tipos de floresta existentes,
mostrando que a sua exploração sem sustentabilidade
pode causar uma série de prejuízos irreversíveis, como a
perda da biodiversidade, o agravamento das mudanças
climáticas, o incentivo a actividades económicas ilegais
ou o estímulo à construção clandestina.
A importância do sector florestal em Portugal é
inquestionável. A floresta ocupa 38% do território de
Portugal Continental, com diferentes taxas de arborização
nas várias regiões do País, verificando-se que o pinheiro
bravo (Pinus pinaster), o sobreiro (Quercus suber) e os
diversos tipos de eucalipto são as espécies mais
representativas e, também, de maior interesse económico,
ocupando no seu conjunto quase 75 % da área de floresta.
Portugal é igualmente o país da União Europeia com mais
floresta nas mãos de proprietários privados que, em
grande parte, se defrontam com a sua baixa rentabilidade.
Este problema tem particular incidência na floresta do
Norte e do Centro, assim como nalgumas áreas serranas
do Sul, traduzindo-se num défice de gestão das áreas
florestais, a que se vem juntar o crescente abandono de
muitas áreas agrícolas. Esta situação é uma das principais
responsáveis pela dimensão do flagelo dos incêndios,
que vem tomando, nos últimos anos, proporções de
calamidade pública. A expansão do Eucalipto
(essencialmente o Eucalyptus globulus) é recente e
coincide com o crescimento da indústria papeleira,
responsável pela gestão de cerca de 30% dessa área, na
qual se abastece em cerca de 20% do volume total de
madeira consumida.
Sintra é particularmente representativa da intervenção
humana na floresta. Por se erguer perpendicularmente à
linha de costa, a serra de Sintra é o primeiro obstáculo
natural que os ventos húmidos do Atlântico encontram
interceptando o seu percurso. Isso permite um microclima
mediterrânico de feição oceânica, com níveis de humidade
característicos dos climas subtropicais. A protecção
proporcionada pelas copas e a manta morta gerada pela
queda das folhas e ramos, contribuem para a manutenção
de temperaturas e de níveis de humidade no solo propícias
ao desenvolvimento da grande diversidade de espécies
que aqui podemos encontrar, na sequência da construção
de autênticos parques românticos. Aqui pontificam o
cedro-do-Buçaco, da América Central, a Búnia-Búnia, da
Nova Caledónia, a Araucária de Norfolk, o Ginkgo da China
ou a magnólia americana, numa miríade de clorofila e
orvalho redentores da verdadeira Floresta Mágica.
Sendo 2011 igualmente o Ano Europeu do Voluntariado,
porque não aproveitar para em conjunto com técnicos
habilitados ao menos plantar ou tratar uma árvore, ou
como patronos adoptar uma ou várias, as quais ao longo
do ano se cuidariam e monitorizariam, aproximando as
populações à “sua” Floresta, à “sua” serra? E já agora,
porque não igualmente uma Liga dos Amigos da Serra de
Sintra, de alerta e com intervenção pedagógica, agindo
em interacção com os gestores do território? Aqui, como
em muitas outras coisas, é igualmente preciso distinguir
a árvore e a floresta.

Levamos as notícias e os anunciantes a todo o lado
JORNAL DE SINTRA EM PAPEL E NA INTERNET

No site www.jornaldesintra.com
ANUNCIE, ASSINE, COMPRE E DIVULGUE O JORNAL DE SINTRA

Uma presença de Sintra em todo o mundo  • Apoie a Imprensa Regional
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Abaixo com o arvoredo!
scapou-me uma parte da controvérsia sobre o
abate progressivo das árvores de Sintra.
Parece que foram até consideradas uma ameaça
ao cidadão! O que não me admira nada!
Abriu-se o caminho para serem derrubadas todas

Nesta sociedade que queremos ascética, super protegida e
bacoca, que nos liberte de todas as responsabilidades,
passando a culpa para terceiros, AS ÁRVORES ESTÃO
DEFINITIVAMENTE A MAIS.
Fora com as árvores, abaixo a celulose, viva a cidade plana e
protegida!
Viva o corte sub-reptício que vai derrubando uma a uma de
forma disfarçada e maliciosa!
Viva o corte aos pedacinhos para não se dar por isso!
Viva os cidadãos preocupados com a ameaça verde!
Na descida da Casa do Preto para a Praça Afonso de
Albuquerque daqui a uns anos restará o Museu do Bonsai!!!
Afinal a cultura e os valores chineses estão em alta e são o
futuro!
Até o Paulo Futre sabe disso!

Carlos Daniel

as palavras mal ditas

E
as que estão nos passeios (mas que aliás já lá existiam
quando eles foram feitos)!
Também para os ramos que podem cair e riscar os carros!
Para a sua característica de atraírem raios!
Para as folhas que sujam a via pública!
Para a existência dos ninhos de passarada que defecam
sobre as viaturas!
Para os embates de veículos desgovernados, aumentando
a perigosidade!
Para o facto de taparem as vistas!
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Há praças e praças
liberdade e falta dela.
Cuidados com as imitações!

esta semana

E
Tânia Correia

Uma simples conversa seria o suficiente

adrid e Barcelona têm vivido agitadas com a
concentração de milhares de pessoas, respecti-
vamente nas Puertas del Sol e na Praça da
Catalunha, exigindo uma “democracia real” no
país. Como Espanha vive em regime monár-

José Jorge Letria

M
quico, até poderia pensar-se que os manifestantes desejam
uma democracia com uma intervenção ainda maior do rei.
Mas, como é evidente, não é disso que se trata.
O que, segundo parece, os manifestantes contestam, é a
forma como a democracia representativa funciona, o que
os leva a reclamarem um regime mais avançado, talvez de
“democracia directa e popular”, embora seja difícil compre-
ender como se chega lá e quais poderiam ser as consequên-
cias políticas, económicas e sociais dessa transformação,
nada pacífica pela certa.
É verdade que as democracias representativas em vigor no
Ocidente atravessam uma grave crise estrutural, mas isso
não significa que se possa tentar regenerá-la através da
instauração de novas “praças Tahrir”. Aqui impõe-se uma
reflexão que não deve ser adiada.
No Cairo, em Tunes e noutras capitais do mundo árabe
multidões imensas vieram para as ruas e praças reclamar
liberdade e cidadania, mas fizeram-no em países de regime
totalitário, de ditadura e de atropelo constante das liberda-
des individuais. Em Espanha, em Portugal e nas restantes
democracias europeias a situação é radicalmente diferente.
A liberdade existe, a democracia também, ainda que tenha
muitas fragilidades e contradições, e a alternância política
também. Não é justo nem aceitável que se comparem as
duas situações, porque só por falta de conhecimento da
realidade se pode confundir a liberdade com a falta dela.
O que acontece é que, neste quadro de crise política, social
e económica, com um fortíssimo peso das coberturas mediá-
ticas, por sua vez justificadas e alimentadas pela feroz
concorrência em torno das audiências, tornou-se moda,
perversa diga-se, comparar os protestos feitos em ditadura
com os feitos em liberdade. Como a memória das pessoas é
curta, esta nova forma de folclore social vai-se instalando,
do mesmo modo que se instalou em alguns a ideia de que a
caricatura frágil do canto de intervenção no período da
resistência poderia ter a força que o autêntico teve há cerca
de quatro décadas. Mas cuidado com as imitações, nisto
como no resto!
Se por um lado não deve subestimar-se a motivação que
leva milhares de pessoas para praças, por outro lado é
urgente que fique claro que o enfraquecimento das insti-
tuições democráticas e da autoridade do Estado em demo-
cracia poderá vir a franquear as portas a novas ditaduras. E
então sim justificar-se-ia a saída para as ruas e para as
praças.
E vale a pena perguntar: quem são estes milhares de
manifestantes? Serão todos desempregados? Serão todos
estudantes à beira de férias? Serão todos imigrantes
descontentes? Como poderão tantos estar disponíveis para
protestar enquanto milhões trabalham duramente de manhã
à noite, tentando manter os seus postos de trabalho e
sustentar as suas famílias? É que manifestações desta
índole não funcionam em horário pós-laboral.
O folclore do protesto vai fazendo o seu caminho e con-
quistando os seus adeptos. Mas é indispensável que se
analise com seriedade este fenómeno, que se separe o trigo
do joio e que, em circunstância alguma, se confunda a
liberdade com a falta dela. Para além disso, como aconteceu
na Europa em crise dos anos trinta, é urgente que se perceba
que a destruição das instituições democráticas, mesmo
débeis, abre sempre as portas aos Hitler, Mussolini, Franco
e Salazar, que nunca deixam de estar à espreita no meio da
algazarra, do fumo e da confusão. Ao contrário da esquerda,
falo da democrática, eles sabem sempre quando é chegada
a sua hora e são implacáveis na concretização dos seus
projectos, que nada têm de utópicos.

omprar, comprar, comprar… muitas pessoas com-
pram por necessidade  ou para obter status…
mas há quem compre pelo simples prazer que esse
acto proporciona. O consumidor sente-se excitado
pelo acto de comprar e não pelo objecto

Será que você é um consumidor compulsivo?

C
comprado.
Estamos a falar de uma doença, oniomania, ou obsessão
pelo consumo.
Muitos problemas têm origem nesta doença. Os compul-
sivos contraem inúmeras dívidas, criando muitos problemas
pessoais e familiares.
Quando não têm dinheiro para comprar, chegam até a roubar
ou a passar cheques sem provisão e a pedir dinheiro
emprestado para saldarem dívidas.
Não estamos a falar de pessoas mal-formadas, mas de pes-

soas que têm uma doença, elas não conseguem controlar o
impulso de COMPRAR.
A maioria dos consumidores obsessivos são mulheres com
temperamento forte, são dinâmicas e perfeccionistas. Na hora
da compra, a avidez fala mais alto, mas depois assumem que
fizeram asneira.
Se você é um consumidor(a) obssessivo, então os seus hábi-
tos de compra transformaram-se num problema e torna-se
urgente consultar um profissional de saúde, pois trata-se de
uma compulsão que poderá não conseguir vencer sozinho.
Ao vencer a doença sentir-se-á mais livre e os seus familiares
e amigos agradecerão.

Teresa Henriques

Jurista do Serviço Municipal de Informação  ao Consumidor de
Sintra - smic@cm-sintra.pt   Tel. 219236863  Fax  219236868
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sta semana, Fábio

Correia, estudan-
te do Curso Profis-
sional de Técnico
de Informática,

residente em Algueirão-
Mem Martins, foi o entre-
vistado, respondendo às
questões habituais.
1 – O que mais o marcou

esta semana no Mundo?

O que mais me marcou no
Mundo, esta semana, foi a
notícia acerca dos pepinos, aos quais tem sido atribuída a
causa de algumas mortes devido a uma determinada bacté-
ria. A questão é que ninguém sabe ainda ao certo a razão
exacta da morte dessas pessoas que foram contaminadas,
ficando assim a dúvida no ar: “Será que a bactéria é devida
à sua origem espanhola ou será que a bactéria surgiu
posteriormente na Alemanha?!”
2 – E em Sintra, que acontecimento?

O que mais me marcou em Sintra, foi o caso de uma jovem
esfaqueada em Mem Martins, com um x-acto. Actualmente
verifica-se que os adolescentes usam cada vez mais a

violência para resolver as suas situações. Muita das vezes,
por motivos mínimos e em casos que uma simples conversa
seria o suficiente para esclarecer e resolver uma situação con-
flituosa, contrariamente o que acontece é que os jovens se
tornam violentos, acabando por se envolver em lutas e esfa-
queamentos. Estas lutas chegam a ser levadas a pontos extre-
mos, originando mesmo mortes ou gravíssimos danos quer a
si próprios, quer a terceiros.
3 – Que melhoramentos gostaria de ver concretizados em

Sintra?

No meu entender, deveria haver mais segurança nas escolas
de modo a tentar evitar algumas confusões entre os estudan-
tes, mas também nas ruas, uma vez que, hoje em dia, se vive
numa constante insegurança e medo, principalmente por parte
das pessoas mais idosas e das crianças.
Saliento ainda a constante falta de higiene e desrespeito que
se verifica no dia-a-dia, no que diz respeito às pessoas que
levam os seus animais a passear e a fazer as suas neces-
sidades, causando sujidade e mau aspecto nas vias públicas.
4 – Quer fazer algum pedido através do Jornal de Sintra?

O pedido que faço para toda a população é para as pessoas
respeitarem mais o meio ambiente, uma vez que a poluição
contribui para o aquecimento global, podendo trazer pos-
teriormente algumas consequências como tremores de terra,
actividade vulcânica, tsunamis, etc.
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Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números

7,55

50 números

15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja
Multibanco

(do próprio)

Cheque

Sintra – Salão Paroquial da Igreja de S. Miguel

Vestidos de chita desfilam em Sintra
o passado domin-
go, dia 29 de Maio,
o Salão Paroquial
da Igreja de S. Mi-
guel em Sintra, foi

N
palco do concurso de vesti-
dos de chita organizado pela
Comissão de Festas de N.ª Sr.ª
do Cabo Espichel da Fregue-
sia de Sintra, Santa Maria e S.
Miguel. Na “passerelle” des-
filaram elegantes modelos,
exibindo 17 vestidos de chita,
num momento que marcou o
regresso a um passado pouco
distante.
Este tecido, de cores garridas
e padrões densos, que dis-

João das Lampas.
Depois do desfile teve lugar a difícil tarefa do júri, composto
por Olívia Casinhas (representante do presidente da Junta de
Freguesia de Sintra, Santa Maria e S. Miguel), Conceição
Albergaria (estilista) e Maria Teresa Silvestre (costureira de
alta costura), o qual atribuiu as seguintes classificações:
Classe “Meninas” – 1.º lugar: Bruna Bonifácio (15) anos; 2.º
lugar: Soraia Louro (25 anos); 3.º lugar: Lucília Timóteo (30
anos), as três exibindo criações de Anabela Santos.
Menção honrosa atribuída, pela originalidade, a Ana Catarina
Gomes (29 anos), com uma criação de Vera Carrilho.
Classe “Senhoras” – 1.º lugar: Maria Helena Gaspar (59 anos);
2.º lugar: Conceição Vitorino (47 anos), ambas com vestidos

farçam a sua pouca qualidade, foi nesta tarde rei na
“passerelle” de S. Miguel. Trazido da Índia, por Vasco da
Gama, só em 1775 foi inaugurada, em Azeitão, a primeira fábrica
de estampagem, tendo a chita feito furor naquela época. Hoje
em dia caiu em desuso, embora não o parecesse neste desfile.
Modelos de cuidado “design” e requinte brilharam e fi-
zeram desta tarde um original espectáculo, onde estiveram
representadas diversas colectividades do concelho, tais
como a Associação Cultural, Social e Recreativa de Cabriz,
Grupo Desportivo e Cultural de Galamares, Grupo Des-
portivo de Sacotes, Grupo União Recreativo e Desportivo do
MTBA, Mem Martins Sport Clube, Recreios Desportivos do
Algueirão, Sociedade Recreativa, Desportiva e Familiar de S.

criados por Anabela Santos; 3.º lugar: Maria João Monteiro
Paiva (43 anos), com um vestido de criação própria.
Menção honrosa atribuída pela jovialidade a Olívia Augusta
Coelho (69 anos), com uma criação de Anabela Santos.
Todas as concorrentes foram penteadas por Rosa Maria
Oliveira e Luís Manhita e maquilhadas por Susana Sousa e
Ana Oliveira, do Cabeleireiro Charme 80 (Portela de Sintra) e
os produtos de cabeleireira utilizados foram cedidos por
Alcântara Cosméticos.
Um evento que a todos muito agradou e que nos trouxe à
memória épocas passadas, de uma forma colorida e vistosa,
numa tarde de excelente convívio e boa disposição.

Helena Dinis
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FESTA DA CEREJA
( Fundão )
Nova data

11 e 12 de Junho

Av. 25 de Abril, Lote 160 C - Massamá • 2745-809 QUELUZ - PORTUGAL
Telef. 21 430 08 60 • Telem. 918669602 - 963605724 - Fax: (351) 214371266

e-mail: geral@queluztur.pt • web site: www.queluztur.pt
alvará 808/96
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CRUZEIRO
NO RIO DOURO

25 e 26 de Junho
Régua / Gaia

! TUBOS DE GRÉS
! TUBOS DE PVC
! TUBOS DE BETÃO
! TAMPAS DE FERRO

Sociedade Anónima – Capital Social 250.000,00 E
Mat. na Cons. Reg. Com. de Sintra sob o n.º 1291 – FUNDADA EM 1970

SEDE E ARMAZÉNS GERAIS: RUA CIDADE DE HULL,

N.º 12 • 2735 - 211 CACÉM

TELEF. 214 318 120 •  FAX: 214 318 129 • APARTADO 9 - 2606-801 BELAS

Aplicar os nossos materiais, é acompanhar os progressos do mundo

! SUMIDOUROS DE FERRO
! ACESSÓRIOS DE FERRO PARA ÁGUAS
! CAL HIDRATADA E CIMENTO, ETC
! SEMPRE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

ARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTARMAZENISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - GROSSISTA - RETA - RETA - RETA - RETA - RETALHISTALHISTALHISTALHISTALHISTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTA - EXPORTADORADORADORADORADOR

ivo carivo carivo carivo carivo cardoso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.doso, lda.

o passado dia 21

de Maio, e pelo 5.º

ano consecutivo,

realizou-se no Lar-

go de S. João das

S. João das Lampas

Festa da Amizade

N
Lampas, contíguo à Escola

Básica 1 local, a Festa da

Amizade.

Esta iniciativa, teve uma or-

ganização conjunta da Asso-

ciação de Pais e Encarrega-

dos de Educação, corpo do-

cente e auxiliares da referida

escola, sendo apoiada pela

Junta de Freguesia de S. João

das Lampas, Câmara Muni-

cipal de Sintra e diversas en-

tidades empresariais.

Foi um sábado em que cen-

tenas de crianças e adultos

se concentraram no local,

apreciando (ou adquirindo)

os produtos expostos nas

diversas bancas, em que as

crianças puderam andar de

slide, andar a cavalo, saltar

nos insufláveis, assistir às

demonstrações dos Bombei-

ros Voluntários de Sintra. E

assistiram ao animado espe-

ctáculo, em que também eram

actores, cujo nome foi inspi-

rado no recente programa

televisivo “S. João tem Ta-

lento”.

As fotos existentes apenas

ilustram a vertente visual

desta Festa, pois a principal,

aquela  que cada um leva con-

sigo no final, são as muitas

emoções que todo aquele

ambiente proporcionou. E

depois, o saber-se que tudo

aquilo era fruto da grande

carolice que, felizmente, ainda

vai existindo por cá  (afinal,

“S. João tem Carolas”) fez

com que todos os visitantes

contribuíssem para que a

receita apurada se aproxi-

masse das expectativas dos

promotores e possibilitasse a

aquisição de mais equipa-

mento para que a Escola dis-

ponha ainda de melhores

condições para a aprendi-

zagem dos seus alunos.

Toda a gente acha que deve

ser o Estado a garantir tudo o

que os alunos precisam e

merecem, mas não é menos

verdade que, se cada um pen-

sar o que é que poderá fazer

pela Escola, nascem ideias

deste género e passa-se da

reclamação à acção e o obje-

ctivo atinge-se muito mais

rapidamente. Sem querer

estar a defender quem nos

governa, não nos fica bem

culparmos o Estado pela nos-

sa própria inércia.

S. João das Lampas, muito

graças ao dinamismo aqui

demonstrado, tem uma escola

de grande qualidade, onde os

primeiros passos na senda da

aprendizagem para a vida são

complementados  com os va-

lores do voluntariado em tor-

no de uma causa e da impor-

tantíssima interacção com a

comunidade.

Mesmo que a Festa da Ami-

zade fosse um “fim” e não um

“meio” já seria uma aposta

ganha, mas sendo ambos,

constitui um êxito duplo que

se espera possa ter continui-

dade. Para bem da Escola, para

bem dos alunos.

Fernando Andrade
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Cacém já prepara migração
para a televisão digital
terrestre
A televisão digital terrestre (TDT) já se faz sentir na

zona do Cacém e arredores, apesar do desligamento do

sinal analógico só estar agendado para dia 16 de Junho.

Uma acção de fiscalização realizada pela ANACOM -

Autoridade Nacional de Comunicações nesta região, na

passada semana, revela que as pessoas já estão a comprar

descodificadores para se prepararem para o apagão, a que

acrescem as deslocações às lojas daqueles que ainda não

vão comprar, mas vão ver se existem equipamentos

disponíveis, preços e outras informações.

No total, foram visitados pela ANACOM 18 estabeleci-

mentos de retalho, entre pequenas e grandes superfícies e

cadeias especializadas. Metade dos estabelecimentos

fiscalizados vendem equipamentos, além de darem

informação ao público sobre o tema. Nalguns casos, os

estabelecimentos têm mesmo folhetos disponíveis com

informação sobre TDT - folhetos que a ANACOM tem

disponibilizado nas sessões de esclarecimento.

Por tipo de lojas, as grandes superfícies e as cadeias

especializadas têm disponíveis diversas marcas de

descodificadores para a televisão digital terrestre,

dispondo ainda, nalguns casos, de locais específicos para

promoção da TDT.

As lojas mais pequenas são as que menos oferta têm,

havendo mesmo casos em que não têm quaisquer

equipamentos à venda. No entanto, apesar de não terem

equipamentos para vender, alguns tinham informação,

designadamente folhetos, para entregar a eventuais

interessados.

Tendo constado esta realidade nas lojas mais pequenas, o

que constitui um factor de preocupação para a ANACOM,

o regulador decidiu levar a cabo na próxima semana uma

acção de sensibilização junto destes estabelecimentos,

designadamente distribuindo folhetos, cartazes e mais

informação sobre o tema.

Para mais informações contacte:

Assessoria de Imprensa - ANACOM, 21 721 1000

ilda.matos@anacom.pt

URPITMA – Associação
de Reformados Pensionistas
e Idosos de Tala-Meleças
comemora 20.º aniversário

Pêro Pinheiro

Centro Social de Pêro Pinheiro
organiza I Festa de Verão
O Centro Social de Pêro Pinheiro leva a efeito amanhã,

sábado, dia 4, nas instalações do seu novo parque, a

I Festa de Verão do Centro Social. Do programa consta

uma feira popular, actuação de grupos corais e concerto

pela Banda Filarmónica de Pêro Pinheiro, o qual terá início

pelas 16 horas.

A URPITMA – Associação de Reformados Pensionistas e

Idosos de Tala-Meleças e Arredores comemora no próximo

dia 18 de Junho o seu 20.º aniversário, o qual será celebrado

com um almoço-convívio às 13 horas, seguido de uma

tarde de festa, na qual participarão o Rancho Folclórico

“As Florinhas do Alto Minho” e muita música, com

actuação do Duo Surpresa. A festiva tarde encerra com

lanche e o apagar das velas do bolo de aniversário.

O evento tem lugar nas instalações provisórias da

associação, na Escola Básica da Venda Seca (Belas), na

Rua D. João I, pagando cada participante 15 euros.

Marcações através dos telefs. 219175693 ou 969020538.

s festividades em

Honra de N.ª Sr.ª de

Fátima, na Venda

Seca, iniciaram-se

na sexta-feira, dia

Venda Seca / Belas

Festas em Honra de N.ª Sr.ª de Fátima
atraem milhares de pessoas à Venda Seca
António Faias

As festas anuais em Honra de N.ª Sr.ª de Fátima, na Venda Seca, de homenagem à padroeira desta
localidade da freguesia de Belas, realizadas no passado fim-de-semana, (dias 27, 28 e 29 de Maio)
decorreram com o seu tradicional brilho, atraindo ao recinto adjacente à Capela, palco das várias
actividades constantes do programa, milhares de pessoas. No domingo à tarde, depois da celebração
da missa, a procissão percorreu várias ruas da localidade, numa manifestação de fé e devoção à
Virgem e que constituiu o momento alto das festividades.

A
27 de Maio, e prolongaram-

se até domingo, dia 29.

Apoiadas por um diversi-

ficado programa, e com o

arraial ostentando um bom

serviço de restaurante e bar,

pelo palco das festas passa-

ram vários momentos musi-

cais, com a actuação de Rui

Rocha e o seu acordeão e do

conjunto Sentido Obrigató-

rio, que abrilhantaram os

bailes.

Mas os pontos altos da fes-

tividade, de devoção à Vir-

gem, tiveram lugar no domin-

go à tarde, com a celebração

da eucaristia, na Capela de N.ª

Sr.ª de Fátima, pelo padre

Ricardo Cristóvão, pároco da

freguesia de Belas, com o

templo repleto de fiéis, após

a qual a procissão, com os an-

dores com as várias imagens,

de que se destacava a da pa-

droeira, e o pálio com o sacer-

dote, percorreu várias artérias

da localidade, encabeçada

pela Fanfarra dos Bombeiros

Voluntários de Belas, e inte-

grando elementos do Rancho

Folclórico dos Recreios da

Venda Seca, encerrando o

cortejo a Banda Filarmónica

da Cidade de Agualva, que

com os seus acordes propor-

cionava ainda maior soleni-

dade à cerimónia, para além

de um imenso número de fiéis.

Após o regresso ao templo,

no palco instalado no recinto

de festas, a Banda Filarmó-

nica, dirigida pelo seu maes-

tro, António Domingos, rea-

lizou um concerto, a que se-

guiu a actuação do Rancho

Folclórico dos Recreios da

Venda Seca, que marcou o

final das actividades cultu-

rais.

Festejos contribuem
para restauro da Capela
José Dinis, membro da co-

missão de festas, constituída

por 14 elementos, adiantou ao

JS que apesar da instabili-

dade do tempo e da crise eco-

nómica a “afluência de pú-

blico superou as expectati-

vas, e no sábado a Cami-

nhada Cultural e Ambiental

pelos Trilhos da Serra da Car-

regueira registou a presença

de mais de uma centena de

participantes”,  tendo o per-

curso passado pelo Alto do

Suimo,  Mina Grande – anti-

gas minas romanas de explo-

ração de pedras semiprecio-

sas a céu aberto – e terminou

com a visita ao Palácio da

Quinta do Bom Jardim, na

Serra da Carregueira, “e esta

caminhada é sempre muito

gratificante para as pessoas

que nela participam”, frisou

este membro da comissão de

festas.

“A noite de sábado também

decorreu muito bem, com

muito público, e hoje [do-

mingo] a procissão também

esteve muito participada, bem

como o concerto pela Banda

Filarmónica de Agualva e a

actuação do Rancho Folcló-

rico, pelo que consideramos

que as festas se saldaram por

um êxito”, considera José

Dinis, que acrescenta, a

finalizar, que “desde há seis

anos que a comissão de festas

angaria fundos nestas festas

destinados a futuras obras de

restauro do tecto e paredes

interiores da capela, e no ano

passado procedemos à pin-

tura exterior do templo e dos

edifícios adjacentes, que

constituem o Complexo So-

cial, o qual está a ser utilizado

pelo Centro Social Paroquial

de Belas, como centro de

convívio”.

Andor com imagem da padroeira js - antónio faias

Regresso da procissão ao templo
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Escola EB 2,3 Dr. Rui Grácio (Montelavar) conquista mais um título no judo

Patrícia Vicente campeã nacional

pág. VIII

Depois de na época

de 2009/2010 ter

arrecadado a meda-

lha de bronze, ao

classificar-se no ter-

ceiro lugar no esca-

lão de cadetes e ju-

niores, e apesar de

ter começado esta

época limitada devi-

do a uma lesão, Pa-

trícia Vicente foi

melhorando o desem-

penho e forma des-

portiva, tendo o seu

epílogo na subida ao

mais alto degrau do

pódio, com a obten-

ção da medalha de

ouro, no decorrer

dos campeonatos na-

cionais realizados no

dia 21 de Maio em

Torres Novas.

Futsal – 2.ª Divisão da AFL

Com a realização
da última jornada
a equipa Amigos
da Praceta Serpa
Pinto (Agualva)
sagrou-se
vice-campeã

pág. III

pág. VIII

Futsal – Divisão de Honra

No Pavilhão
de Bolembre
o MTBA
despede-se
com uma goleada
perante o seu
público, rumo
à 3.ª Divisão
Nacional

pág. IV

Nacionais de Karaté

Shukokai

Dojo Samurai
da Rinchoa
conquista
12 medalhas
na região serrana
de Trancoso
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Caldas-Peniche, 2-2
Alcochetense-1.º Dezembro, 0-0
Sacavenense-Sintrense, 2-1
Sobem - Caldas e 1.º Dezembro

Classificação

Resultados – 10.ª Jornada

Caldas
1.º Dezembro
Sacavenense
Sintrense
Alcochetense
Peniche

10

10

10

10

10

10

6

4

4

3

2

1

3

6

2

1

4

4

1

0

4

6

4

5

14-6

15-9

14-10

7-13

11-14

8-17

41

41

33

30

29

23

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Subida

Crato-At. Malveira, 1-1
Bombarralense-Tojal, 0-0
Oeiras-Odivelas, 4-2
Descem – At. Malveira, Odivelas e Tojal

Classificação

Resultados – 10.ª Jornada

Bombarralense
Oeiras
Crato
At. Malveira
Odivelas
Tojal

10

10

10

10

10

10

5

4

3

4

3

1

4

3

4

2

3

4

1

3

3

4

4

5

14-7

16-13

11-10

10-12

11-13

9-16

34

29

28

22

20

18

EQUIPAS J V E D G P

Série E
3.ª Divisão - 2.ª Fase - Descida

FUTEBOL

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão – Série E (2.ª Fase – Subida)

Cai o pano sobre o campeonato, com 1.º de Dezembro
a subir e Sintrense a manter-se

o último domingo
caiu finalmente o
pano sobre o cam-
peonato, propor-
cionando umas

António Faias

N
merecidas férias aos atletas,
que agora só têm de pensar
na próxima época. O 1.º
Dezembro conseguiu um feito
histórico ao conquistar pela
primeira vez a subida à 2.ª
Divisão, no que é acom-
panhado pelo Caldas, que se
sagrou campeão da série
(ambos com o mesmo número
de pontos), enquanto o
Sintrense, com uma segunda
fase muito irregular, se ficou
pelo 4.º lugar da tabela, a 11
pontos dos dois primeiros.

Sacavenense, 2

Sintrense, 1
Foi o cair do pano da época
2010/2011, num jogo em que o Sintrense não merecia sair
derrotado. Partida agradável, com as equipas a baterem-se
bem, mas com o resultado final a não condizer com o que se
passou dentro das quatro linhas. Uma primeira parte com o
jogo repartido, não havendo oportunidades flagrantes para
qualquer das equipas, e que terminou com um nulo no
“placard”.
No início da segunda parte o Sintrense podia ter inaugurado
o marcador, por Barroso, mas a bola embateu na trave, e aos
51 minutos surgiu o primeiro golo, para a equipa da casa,
através de Godinho, que com um remate de longe colocou a

bola no fundo das redes dos visitantes. O Sintrense não
acusou o golo, cresceu e passou a mandar no jogo, e fruto
desse porfiar igualou o marcador, numa boa jogada de Rafael,
que tira do caminho o guarda-redes Ginja e dá o esférico de
bandeja a Milton, que o empurra para o fundo da baliza. O
jogo continuou com o Sintrense a ter mais oportunidades
para virar o resultado, primeiro aos 78 minutos, numa jogada
de Lelé pela direita, que Milton cabeceia ao lado, e depois é
Viegas que leva a bola da sua defensiva até à baliza contrária,
mas Rafael não consegue finalizar, e nos minutos finais o
Sacavenense passou para a frente do marcador, com um

autogolo de Emanuel. E se há injustiças, esta foi uma delas: o
capitão Emanuel jogou e fez jogar a equipa, sendo quanto a
nós o melhor elemento em campo.
De salientar a estreia do júnior Igor, que entrou muito bem na
partida, revelando que por vezes as soluções estão na nossa
própria casa, na formação.

Campo do Sacavenense.
ÁRBITRO – Ricardo Jorge Oliveira.
SACAVENENSE – Ginja; Baptista, Pina, Wilson, Tiago (Teixeira
aos 79 m), Armindo (cap.), Bobó, Ivo (Tera aos 66 m), Milton,
Godinho (Jorginho aos 69 m) e Cláudio.
Suplentes não utilizados – Fins, Sanches, Marocas e Afonso.
Treinador – Luís Silva.
SINTRENSE – Rodolfo; Guilherme (Igor aos 57 m), Gonçalo
Lelé, Jorge Gomes, Rui Loures (Manel Liz aos 57 m), Tiago
Figueiredo, Viegas, Emanuel (cap.), Barroso (Rafael aos 70
m), Milton e Edgar.
Suplentes não utilizados – Nabi, Raimundo, Tiago Antunes e
Martinho.
Treinador –  Bruno Baltasar.
Golos –  Godinho (51 m), Milton (76 m) e Emanuel (80 m).

Vítor Lopes

Um aspecto do jogo

Integrado nas Festas Comemorativas do Centenário do Sport

União Sintrense, a direcção do clube leva a efeito, no sábado e

domingo (dias 4 e 5), o seu 1.º Torneio Internacional Juvenil de

Sub-17 “Luís Loureiro”, o qual tem início amanhã, sábado, e

termina no domingo. Participam no mesmo as equipas do Sport

União Sintrense, C. F. Os Belenenses, S. L. Benfica e Rayo

Vallecano de Madrid.

Os jogos realizam-se no Complexo Desportivo do clube, tendo
lugar no sábado, às 15 horas, a partida entre o Belenenses e o
Benfica, e às 17 horas a que coloca frente a frente o Sintrense e
o Rayo Vallecano.
No domingo os jogos têm início às 9.30 h, entre as equipas
vencidas no dia anterior, para apuramento dos 3.º e 4.º lugares,
realizando-se às 11 horas o jogo entre os vencedores da anterior
jornada, para atribuição dos 1.º e 2.º lugares.
Como o torneio é de festa e convívio, também terá a
abrilhantá-lo a vertente musical, com actuação do Grupo
de Danças e Cantares de Carenque, no sábado às 16.20, e
o grupo Concertinas da Serra da Silveira, no domingo às
10.30.
À hora do fecho desta edição do JS (4.ª-feira, dia 1) decorria no
salão de festas do Complexo Desportivo do Sintrense uma
conferência de imprensa, com início às 19 horas, na qual a
direcção do clube apresentou à comunicação social o programa
deste 1.º Torneio Internacional “Luís Loureiro”.

Dias 4 e 5 no complexo desportivo do Sintrense

1.º Torneio Internacional Juvenil
Campeonato Distrital Juvenis da 1.ª Divisão da AFL

Real Sport Clube é campeão
O campo de jogos Pardal Monteiro, em Pêro Pinheiro, foi o
palco escolhido pela Associação de Futebol de Lisboa (AFL)
para realizar a final do Campeonato Distrital de Juniores-B
(Juvenis) da 1.ª Divisão, entre o Grupo Sportivo de Loures
(vencedor da Série-1), e o Real Sport Clube-B (Série-2). O desafio
teve lugar no passado dia 29 (domingo), e foi ganho pela equipa
da cidade de Queluz por 1-2.
Ao intervalo, o conjunto orientado por Paulo Poejo vencia por
0-2, com golos de Weslley Alves e Paulo Antunes, reduzindo a
formação de Loures no decorrer da segunda parte.
O Real Sport Clube-B, alinhou inicialmente com: João Silva;
João Santos, André Martins (cap.) e Miguel Martins; Duarte
Barros, Renato Mendonça, Fábio Freire, Weslley Alves e Nuno
Borges; Paulo Antunes e Gonçalo Lopes.
No banco:  Miguel Correia, David Pereira, Diego Silva, Bernardo
Correia, Marco Colaço, João Santos e Hugo Henriques.
Treinador: Paulo Poejo; Treinador-Adjunto: Reinaldo
Nascimento; Delegado: Rui Almeida; Massagista: João Portela.
Recorde-se que a equipa B, de Juvenis, do Real Sport Clube,
venceu a Série-2 numa luta directa com o Sport União Sintrense,
emblema que acompanha o de Queluz/Massamá na subida à
Divisão de Honra na próxima época, enquanto a Associação
Cultural e Desportiva Encarnação e Olivais, sobe também ao
principal campeonato de Juvenis da AFL.

VS
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F
oram muitas as jornadas em que o emblema da

freguesia de Agualva liderou a tabela classificativa,

atingindo uma performance invejável com 17 jogos

sem conhecer a derrota. Todavia e apesar dos desaires

à 19.ª e 21.ª jornada, a vantagem até então adquirida

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL Seniores masculinos em Futsal 2010/2011

Serpa Pinto (Agualva) conquista título de vice-campeão
Ventura Saraiva

Chegou ao seu final, o distrital da 2.ª divisão da AFL em futsal, com a realização da última jornada, no sábado, dia 28 de Maio. Na decisão do título,
a equipa de Agualva-Cacém, Associação Amigos da Praceta Serpa Pinto, empatou (3-3) no pavilhão gimnodesportivo da Escola Matias Aires, com o
Núcleo Sportinguista de Alcabideche, um resultado que acabaria por ser insuficiente para segurar o 1.º lugar da classificação, e a conquista do título
distrital da categoria.

Treinos de captação

Terças e quintas-feiras
Terminaram as competições, mas os dirigentes do clube

da freguesia de Agualva preparam já a nova época

desportiva. Até meados deste mês de Junho prosseguem

as captações de jogadores para a equipa de seniores,

com dois treinos semanais: às 3.ªs-feiras no pavilhão da

Escola Matias Aires (Agualva), e às 5.ªs-feiras no pavilhão

da Escola D. Domingos Jardo (Mira Sintra), das 20 às 22

horas.

era suficiente para ambicionar a conquista do ceptro de

campeão, chegando à derradeira jornada com dois pontos de

avanço sobre os lisboetas do Operário.

Ambiente festivo e nervos à flor da pele
Os dirigentes da Associação Amigos da Praceta Serpa Pinto

prepararam ao pormenor todo o ambiente festivo, reunindo

nas bancadas mais de centena e meia de adeptos que nunca

se cansaram em apoiar a sua equipa. Até uma equipa de

“cheerleaders ” devidamente ensaiada e equipada a preceito

animou os intervalos, “puxando” pelo entusiasmo do público

e dos intervenientes, num cenário raramente visto em jogos

de futsal amador.

Quem não esteve pelos ajustes, e desde cedo procurou

estragar a festa, foi a equipa adversária, o Núcleo Sportinguista

de Alcabideche. Inaugurou o marcador ganhando vantagem

na partida, tirando partido do nervosismo dos jogadores

orientados por Vítor Oliveira que mesmo assim reagiram bem,

dando a volta ao marcador e passando para a frente (2-1) a

meio da primeira parte, como golos de Bruno Martins e Bruno

Vilela. Só que num ápice e aproveitando dois momentos de

pura desconcentração defensiva, os cascalenses passariam

para a frente do marcador (2-3), resultado com que se atingiu

o intervalo.

Jorge Inácio empata e renova esperanças
No regresso dos balneários, a turma da Serpa Pinto entrou

disposta a mudar o rumo dos acontecimentos, até porque

sabia perfeitamente que o empate poderia não chegar para

festejar o título de campeão. Foi carregando sobre a baliza

Plantel que subiu de divisão: Jorge Inácio, Hugo Pereira, Ruben Quintães, Ricardo Martins, José

Carlos Rodrigues (em baixo) Pedro Oliveira, Diogo Fontes, Bruno Martins, Bruno Vilela, João Rodrigues,

Sérgio Lopes e Luís Lopes. Falta na foto o treinador Vítor Oliveira

js - ventura saraiva

dos leões, mas muitas vezes ineficazmente. Até que um assomo

de esperança renovou o entusiasmo dos adeptos, jogadores

e dirigentes, quando Jorge Inácio conseguiu marcar e empatar

(3-3) o desafio. Só que como diz o ditado popular “depressa e

bem, não há quem”, os sintrenses não conseguiram chegar à

vitória, apesar das muitas oportunidades e domínio territo-

rial.

Findo o jogo, todos esperaram pelas notícias vindas da capital.

O Grupo Desportivo Operário havia vencido o Clube

Desportivo Vila Saloia por 4-0, alcançando a turma da Serpa

Pinto na classificação, ganhando no desempate do “goal-

average”, dado que no confronto directo os clubes man-

tinham (também) o equilíbrio de 4 golos (6-2 e 4-0). Em Agualva

ficava apenas a consolação do feito alcançado, o lugar de

vice-campeão e a subida de divisão.

Contas feitas, sobem à 1.ª divisão na próxima época, Operário,

Serpa Pinto, Núcleo Sp. Alcabideche e Os Corvos XXI

(Lisboa).

“Cheerleaders” devidamente ensaiadas e equipadas a preceito animam os intervalos puxando pela assistência

CLASSIFICAÇÃO FINAL
28 Jornadas

1.º GD Operário, 63 pontos

2.º Serpa Pinto, 63

3.º NS Alcabideche, 55

4.º Os Corvos XXI, 49

5.º Pregança do Mar, 47

6.º URC Abrunheira, 45

7.º Carnide Clube, 45

8.º FC Infantado, 43

9.º CD Vila Saloia, 42

10.º B.º São João, 35

11.º URD Arranhó, 28

12.º Unidos do Zambujal, 28

13.º Os Bucelenses, 28

14.º Rio de Janeiro, 22

15.º ACD Milharado, 6.
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Equipas de seniores e juniores femininos do G.D. Escola Maria Alberta Menéres

(Algueirão) vice-campeãs nacionais de basquetebol

No pavilhão desportivo municipal de Casal de Cambra, a equipa de seniores defrontou o MontijoBandaBasket no 3.º
e 4.º jogo do “play-off” da atribuição do título. Depois do 1-1 nos primeiros jogos na Margem Sul do Tejo, a equipa
do Algueirão acabou por perder a eliminatória por 3-1, sagrando-se vice-campeã.
Mais a Norte, no pavilhão municipal de Vagos, a equipa de juniores (sub-19) disputou a “Final-Four” chegando à
discussão do título ao vencer as equipas da Ovarense (63-66) e Algés (53-43). No jogo da final acabaria por perder
frente à equipa anfitriã, AD Vagos por 57-48.

recepção ao conjunto do concelho de Loures

marcou também a despedida da actividade

desportiva dos jogadores do “MTBA”, Vitó e João

Costa, que decidiram colocar um ponto final na sua

já longa carreira de jogadores, depois de muito terem

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL em futsal 2010/2011chegou ao final

MTBA com subida histórica à 3.ª Divisão Nacional
Ventura Saraiva

Caiu o pano sobre o Campeonato Distrital da Divisão de Honra de Futsal “Centenário” da Associação de Futebol de Lisboa, com a realização da última
jornada (30.ª) no passado dia 28 de Maio. No pavilhão desportivo de Bolembre, a equipa do Grupo União Recreativo Desportivo M.T.B.A. despediu-
-se do seu público com uma goleada (7-1) sobre a Sociedade Recreativa da Manjoeira (Loures), sagrando-se vice-campeão distrital, numa época que
fica para a história do clube com a subida ao campeonato da 3.ª divisão nacional.

contribuído para a valorização da modalidade e dos emblemas

por onde passaram, como foi o caso deste último, contri-

buindo com a experiência adquirida para a subida de divisão.

De resto, Vitó e João Costa teriam oportunidade de deixar a

sua marca de goleadores neste último jogo ao apontarem dois

dos sete golos com que a sua equipa “brindou” os visitantes.

Festa nas bancadas, festa no recinto, festa no final
Tudo ficou decidido na penúltima jornada, no confronto

directo com o líder Operário Rangel. O empate a duas bolas

garantiu o título de campeão aos amadorenses, e o de “vice”

aos sintrenses, com ambos os clubes a terem antecipadamente

garantido a subida aos nacionais de futsal. Com as contas

todas já feitas, este último jogo foi por isso de festa. O

“MTBA” foi o primeiro a inaugurar o marcador, com os visi-

tantes a empatar, mostrando que não estavam ali para cola-

borar nos festejos. Até ao intervalo, os sintrenses marcaram

por mais duas vezes, levando a vantagem para as cabinas de

3-1, diferença que se ajustava perfeitamente ao desenrolar do

desafio.

Visitantes quebram e abrem alas à goleada
Apresentando apenas seis jogadores, a formação da

Manjoeira foi-se aguentando enquanto pôde, discutindo

todos os lances e até o resultado, que só começou a dilatar-

se nos derradeiros minutos quando a equipa quebrou pelas

sucessivas alterações do conjunto da casa, orientado por

José Pedro, Igyta, Jorge, Topé, Nuno Gomes “Gincha”, João Costa, Alex e Vitorino (em baixo), Ricardo, David,

Libânio, João Pinheiro, Mega, Bruno, Tico, Vitó, David Miranda, Sérgio e Miguél Fastré (treinador) em cima

js - ventura saraiva

Real SC prepara 3.ª Divisão

José Marcos continua
Nos próximos dias será divulgado à comunicação social o

plantel do Real Sport Clube para a época 2011/12, que na

próxima época vai disputar a 3.ª divisão nacional. O plantel

está quase praticamente fechado.

A equipa técnica mantém-se, ou seja José Marcos

(treinador principal), Nuno Teixeira (treinador-adjunto) e

Carrilho (treinador de guarda-redes).

A.J.

Igyta e Vitorino em final de festa

1.º D. O. Rangel, 74 pontos

2.º M.T.B.A., 70

3.º J.O.M.A., 58

4.º Oficinas S. José, 57

5.º Leões das Furnas, 56

6.º Novos Talentos, 52

7.º Santana FC, 45

8.º C.A. Desportos, 45

9.º A. C. Ciências, 42

10.º UDC Forte, 40

11.º SR Manjoeira, 36

12.º AM Atibá, 36

13.º Atlético CP, 28

14.º AD Achada, 22

15.º GRC Famões, 15

16.º C.Marista Lisboa, 7

CLASSIFCAÇÃO FINAL
30 Jornadas

Miguel Fastré, muito mais vasto em termos de soluções de

banco. Jorge com dois golos, seria o único a bisar, com João

Costa, Vitó, João Pinheiro, Topé e Mega a fazer o gosto ao pé.
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PERMANENTE:

om a nova infra-estrutura

municipal inaugurada no ano

passado, as associações cul-

turais, recreativas e despor-

tivas de Casal de Cambra

Pavilhão desportivo municipal de Casal de Cambra acolhe Sarau de Modalidades do F.C. “O Despertar”

Mobilização sem precedentes
envolve meio milhar de pessoas
Ventura Saraiva

Chegou ao seu final o programa de comemorações do 33.º aniversário, do Futebol Clube “O Despertar” de Casal de Cambra”, com a realização do
“Sarau de Modalidades”, evento que reuniu na tarde de domingo, dia 29, no pavilhão desportivo municipal de Casal de Cambra mais de meio milhar
de pessoas, que somadas aos participantes constitui uma mobilização sem precedentes em redor do emblema mais representativo na nova vila de
Casal de Cambra.

C
passaram a dispor de melhores con-

dições para realizarem as suas activi-

dades. Que o diga o Futebol Clube “O

Despertar”, que em cada data de assi-

nalar o aniversário, tinha que “meter o

Rossio na rua da Betesga”, ou seja

realizar todas actividades no pequeno

ginásio instalado na sua sede social.

No passado domingo, dia 29, o enorme

pavilhão pareceu pequeno, principal-

mente na área das bancadas com todos

os lugares ocupados. O recinto des-

portivo acolheu todos os interve-

nientes nas várias actividades, não só

do clube aniversariante como algumas

de fora da vila, como a Sociedade

Musical e Desportiva de Caneças, a

APE da Escola EB1/JI Veiga Ferreira de

Famões (Odivelas). Outro dos grupos

convidados, foi o das “Angel’s” que

conta com o apoio da Junta de Freguesia de Casal de Cambra

e dinamiza a dança moderna. Com o seu entusiasmo, e das

monitoras Sara Jorge e Joana Reis, levaram mais alegria ao

pavilhão de Casal de Cambra, e contribuíram para o sucesso

do espectáculo.

Pelo recinto desportivo passaram os grupos de dança do

clube em festa, “Star’s”, Pinipons e Movimento FIT, para além

da exibição de outras modalidades, como as classes de

taekwondo com cerca de quatro dezenas de praticantes.

«Um esforço extraordinário
de todos neste sucesso»
Para montar todo o espectáculo, “O Despertar” contou com

forte apoio da Junta de Freguesia de Casal de Cambra, com o

vogal de Desporto Humberto Torrinha, e a presidente,
Principais distinções

Época de 2010/2011
Para além das medalhas personalizadas entregues a todos

(!) os atletas e praticantes nas várias actividades do

Futebol Clube “O Despertar”, foram eleitos os “Melhores

do Ano” cuja escolha recaiu sobre os seguintes elementos:

Escolas de futebol:
– Wilson Semedo

Futebol/Infantis:
– João Esteves

Taekwondo:
– Hugo Lapa (seniores)

– Jorge Martins

Atletismo:
– Jorge Conceição

– Star’s: Rita Lourenço

Movimento FIT:
– Grupo

Pinipons:
– Grupo

Prémio “Esforço de Dedi-
cação”:
– Joana Cardoso (taekwon-

do)

Agradecimento:
Prof. Carlos Santos (futebol)Joana Cardoso, campeã nacional de Taekwondo

recebe prémio das mãos de José Reis

Carlos Santos, Prémio Agradecimento

Fernanda Santos, a marcarem presença

na iniciativa. Já em ritmo acelerado

devido a compromissos da empresa

municipal EDUCA, que gere o pavi-

lhão, com outra iniciativa agendada

para o início da noite, era grande a

azáfama de todos para deixar tudo

arrumado e limpo. E foi num dos

intervalos que a reportagem do Jornal

de Sintra conseguiu falar com José

Reis, presidente da direcção do clube

de Casal de Cambra. Cansado, mas

visivelmente feliz, sublinhou que «foi

extraordinário o número de pessoas

presentes, mais de meio-milhar, e o

entusiasmo de todos os intervenientes.

Encerrámos o aniversário com chave

de ouro, e pensamos que os sócios

ficaram contentes com toda a organiza-

ção. Foi um esforço extraordinário de

todos os órgãos sociais do clube, dos

atletas, e também de voluntários que

contribuíram para todo este sucesso».

Recentemente eleito, José Reis espera

que este “élan” se mantenha, ou até

aumente: «não importa falar dos erros do passado, importa

sim seguir o nosso rumo, na certeza que os sócios reconhe-

cerão o nosso trabalho. Muitos já regressaram, e se este entu-

siasmo se mantiver, vamos conseguir concretizar muitos dos

nossos objectivos» rematou entusiasmado.

Público aceita o convite e participa na dança colectiva final js - ventura saraiva
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Nafarros, que dis-
punha nesta pe-
núltima jornada do
campeonato de
mais uma ocasião

Mário Gomes tenta desfeitear o guardião do Algés

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Zona Sul e Ilhas

Nafarros perde em casa
e dificilmente evita descida de divisão
António Faias

O

js - antónio faias

para conservar a esperança
de se manter na 2.ª divisão,
não viu neste jogo compa-
recer no seu pavilhão muitos
adeptos a apoiar a equipa.
Com os anfitriões desfal-
cados de um elemento pre-
ponderante no plantel, João
Lopes, lesionado, o jogo
começou em tom de parada e
resposta, mas aos 5 m o Algés
adiantou-se no marcador com
um golo de Filipe Pereira. Aos
13 m o Nafarros beneficia de
uma grande penalidade, que
marcada por Tiago Vieira é
defendida pelo guardião
visitante. Com o Algés mais
pressionante e o Nafarros a
dar excelente réplica, aos 24
m Rodrigo Vicente iguala a
partida, chegando o intervalo
com o “placard” em 1-1.
No reinício do jogo, aos 4 m
Filipe Vieira coloca os visitan-
tes a vencer (1-2) e nos dois
minutos seguintes os algesi-
nos marcam mais dois golos,
por intermédio de Carlos Silva
(g.p.) e Filipe Vieira, colocan-
do o marcador em 1-4. Não se
rendem os nafarrenses, e
apesar de os visitantes pres-
sionarem mais, aos 9 m e 10 m

Pedro Albino e Miguel Amo-
rim.
Treinador – Carlos Pantana.
ALGÉS – Tiago Cochicho;
Filipe Pereira, Filipe Vieira,
David Claudino, Carlos Silva,
Hugo Santos, Tiago Vaz, Ru-
ben Moreira, Filipe Bernar-
dino e Hugo Silva.
Treinador – Carlos Bernar-
dino.
Resultados da jornada –
Biblioteca, 1-Sintra, 7; Nafar-
ros, 5-Algés, 7; Parede, 3-Ou-
riense, 6; Turquel, 3-Tigres,
3; Oeiras, 24-Stella Maris, 2;
Santa Clara, 2-Paço de Arcos,
5; Ourique, 6-Sesimbra, 6;
Alenquer, 3-Amadora, 2.
Classificação – 1.º, “Os Ti-
gres”, 76 pontos; 2.º, Paço de
Arcos, 76; 3.º Turquel, 75; 4.º,
Oeiras, 61; 5.º, H. C. Sintra, 52;
6.º, Ouriense, 51.
O Nafarros ocupa a 14.ª po-
sição (zona de descida), com
20 pontos.
Próxima jornada – Amanhã,
sábado, realiza-se a última
jornada do campeonato, com
os seguintes jogos: Tigres-
Nafarros, Sintra-Oeiras, Al-
gés-Parede, Stella Maris-Tur-
quel, Paço de Arcos-Biblio-
teca, Sesimbra-Santa Clara,
Amadora-Campo de Ourique
e Ouriense-Alenquer.

Mário Gomes marca dois
golos (3-4). O Nafarros conti-
nua a acreditar e aos 15 m
iguala a partida (4-4), com um
tento de Rui Dinis. Com o
aproximar do final do encon-
tro este torna-se mais emo-
cionante, com os donos da

casa a pressionar, mas são os
visitantes que marcam dois
golos, colocando-se a vencer
por 4-6 à passagem do 20.º
minuto. Aos 22 m os donos
da casa reduzem (5-6), com
um golo de Pedro Lourenço,
na conversão de uma grande

penalidade, mas aos 23 m o
Algés dilata para 5-7, através
de Ruben Moreira, estabe-
lecendo o resultado final.
Pavilhão da União Desportiva
de Nafarros.
ÁRBITROS – Tiago Montei-
ro e Gonçalo Correia, da A. P.

de Lisboa.
NAFARROS – Daniel Silva;
Rodrigo Vicente, Mário Go-
mes, Tiago Vieira, Pedro Lou-
renço, Rui Dinis, Tiago Vieira,

H.C. Sintra vence (1-7) fora de casa

Manter o 5.º lugar é objectivo A duas jornadas do final do campeonato (fase final), a equipa
de “Os Lobinhos” venceu no recinto da AR Gulpilhares por
2-5, e beneficiou do surpreendente fim-de-semana (negativo)
do líder Boliqueime, que perdeu em casa da Sanjoanense (4-
1), no sábado, tendo empatado no domingo em Gulpilhares
(2-2).
Contas feitas, a equipa de Vale de Lobos passou a ter uma
vantagem de 4 pontos, podendo, em caso de vitória, festejar
o título de campeão nacional este sábado, dia 4, no Alentejo,
caso vença o Externato de S. Filipe.

Nacional feminino- Apuramento do Campeão

“Os Lobinhos”
mais perto do título

Em Valado de Frades, o Hockey Club de Sintra goleou a
equipa da Biblioteca de Instrução e Recreio (B.I.R.) por 1-7,
com “hat-trick” de Pedro Natário e Paulo Dias, cabendo a
Marcos Pinto a obtenção de mais um golo.
Uma vitória que permite ao conjunto orientado por Rui Vieira
manter o 5.º lugar, com 1 ponto de vantagem sobre a
Juventude Ouriense (52-51), um dos objectivos traçados

no início da época.
No sábado, dia 4, no pavilhão de Monte Santos, o “Sintra”
recebe uma das equipas do topo da classificação (Oeiras),
perspectivando-se um grande jogo de hóquei em patins,
oportunidade para os adeptos matarem saudades de outros
tempos, revivendo as grandes tardes de pavilhão cheio.

VS
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odavia, foi na corrida de Iniciados masculinos (2.400

metros) que finalmente foi quebrado o “enguiço”,

pelo atleta do União Sport Clube de Mira Sintra, Tiago

Lopes. Ao fim de uma dezena de provas, e com

presenças regulares no pódio, chegou finalmente à

Grande Prémio Leões de Porto Salvo em Atletismo – Troféu CMO

Tiago Lopes (USC de Mira Sintra)
e Vanessa Agulha (Ginásio Queluz) vencem
Ventura Saraiva

Correu-se no dia 29 (domingo), em Porto Salvo, a 11.ª prova pontuável para o Troféu CMO – Corrida das Localidades, com mais duas vitórias de
atletas sintrenses, e uma mão-cheia de lugares no pódio. Colectivamente, a equipa da Casa do Benfica em Algueirão-Mem Martins voltou a bater a
concorrência “Extra-Concelho”, e a três provas do final tem praticamente garantida a vitória na classificação para os clubes de fora de Oeiras.

Numa organização do  União Sport Clube de

Mira Sintra, com a colaboração da Câmara

Municipal de Sintra, Junta de Freguesia de

Mira Sintra e comércio local, realiza-se no

sábado, dia 4 deste mês, a partir das 18h00, o

“IV Grande Prémio de Verão” em atletismo,

sétima prova do calendário do Troféu “Sintra

a Correr” 2010/2011.

A concentração dos participantes tem

Integrada no “Troféu Sintra a Correr”, sendo

por isso destinada a todos os escalões

etários, masculinos e femininos, a 3.ª edição

da “ Corrida do Ambiente” em Sintra realiza-

se no dia 11 de Junho de 2011 pelas 19h00.

A competição é promovida pelo Centro de

Cultura e Desporto Sintrense (CCDS), e tem

como atractivo o facto de ser disputada já em

período nocturno, tem como paisagem a Vila

T
vitória, numa excelente prestação, conseguindo superar todos

os seus adversários, nomeadamente o segundo classificado,

e líder do troféu, Ruben Veiga (NúcleOeiras/SportZone), e os

sintrenses Miguel Santiago e Miguel Martins, ambos a

representar o emblema da freguesia de Porto Salvo, o GRD

Ribeira da Lage.

Vanessa Agulha confirma qualidades
Chegou recentemente ao atletismo pela mão de António

Carrasco, que orienta a secção do Ginásio Clube de Queluz,

na pista de Agualva. Aos poucos tem-se afirmado na

modalidade, conquistando a sua quarta vitória esta época, a

segunda no troféu oeirense. Vanessa Agulha venceu em Porto

Salvo com facilidade, nunca sendo incomodada pelas suas

adversárias. Nesta categoria, uma referência ainda para Bruna

Afonso (URCA), 4.ª classificada, a mesma posição conseguida

por Ricardo Barbosa (USC Mira Sintra), mas nos Juvenis.

Nuno Carraça (URCA) no pódio principal
A chamada “prova-rainha”, na distância de 7.250 metros,

integrou todos os escalões masculinos desde seniores ao

M60, e teve a participação de mais de duas centenas de atletas.

Nuno Carraça, da União Recreativa e Cultural da Abrunheira

(URCA) ainda chegou a isolar-se a meio da prova, mas viria a

ser apanhado antes da meta, classificando-se no terceiro lugar,

e garantindo uma presença sintrense no pódio de Porto Salvo.

Nos restantes escalões, houve mais duas presenças em

lugares de honra: Carlos Monteiro (M60) e Fernando Ferreira

(M70), ambos da Casa do Benfica em Algueirão-Mem Martins.

Colectivamente, a representação encarnada classificou-se no

7.º lugar com o total de 125 pontos, batendo o principal

concorrente, Desportivo de Monte Real (Cascais), que somou

102. A três provas do final do troféu está tudo bem enca-

minhado para o emblema sedeado na freguesia de Algueirão-

Mem Martins inscrever pela primeira vez o seu nome na galeria

dos clubes vencedores “Extra-Concelho”

Tiago Lopes Vanessa Agulha

IV G.P. de Verão em Mira Sintra

Sábado, dia 4 de Junho
III Corrida do Ambiente (nocturna)

Dia 11 de Junho às 19h00
lugar junto ao antigo Mercado Municipal

de Mira Sintra e as partidas são dadas de

acordo com o programa – horár io ,

iniciando-se com a corrida destinada ao

escalão de Benjamins e terminando com a

de juniores, seniores e veteranos (19h00).

Cinco minutos  depois ,  sa i rão os

participantes à “Caminhada”.

Velha de Sintra, com partida e chegada junto

à fonte mourisca na Volta do Duche.  

Paralelamente, realiza-se uma caminhada

nocturna com um percurso de 4.000 metros,

que sairá alguns segundos depois da prova

principal na distância de 8,7 km.

Para mais informações, consulte o site

www.corridadoambiente.no.sapo.pt

js - ventura saraiva
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Patrícia Vicente (Escola Dr. Rui Grácio) campeã nacional de judo em sub-23

Terceiro título para o clube de Montelavar
Ventura Saraiva

A

Patrícia Vicente, Paulo Nogueira (treinador) e Miguel Reis

pesar do início da
época não ter co-
meçado da melhor
maneira devido a
uma lesão no joe-

Com um projecto inovador de responsabilidade social, o Dojo

Samurai, sedeado na Rinchoa, disponibiliza aulas gratuitas

aos alunos do Agrupamento de Escolas Padre Alberto Neto,

em Rio de Mouro e conta já nas suas classes com mais de

uma centena de atletas.

Este projecto, que tem como principais objectivos  levar o
desporto a todos e combater a obesidade infantil, deu os
seus frutos em Trancoso, no Campeonato Nacional de Karate
Shukokai, com a conquista de 12 medalhas (quatro de ouro,
quatro de prata e quatro de bronze), pelas classes de formação,
com os seguintes resultados:
Mariana Lélis campeã nacional em combate (Kumite) e em
formas (Kata) nos 10-11 anos; Leonardo Augusto campeão
nacional em formas e vice-campeão nacional em combate nos
10-11 anos; Miguel Alcobia medalha de bronze em combate
nos 10-11 anos.

João Duarte, atleta e treinador,
medalha de ouro

Por equipas, Mariana Lélis, Tatiana Seixas e Leonardo
Augusto alcançaram a medalha de bronze, em “formas equipa”
nos 10-12 anos; Tatiana Seixas medalha de bronze em combate
e em formas nos 12-13 anos.
Mafalda Melancia, Miguel Sardo e Francisco Boieiro sagraram-
se vice-campeões nacionais em combates e em “formas
equipa” nos 13-15 anos; Miguel Sardo campeão nacional em
combate e vice-campeão nacional em formas nos 14-15 anos;
destaque ainda para a medalha de ouro obtida pelo treinador

lho, a judoca do clube Escola
Dr. Rui Grácio, em Monte-
lavar, Patrícia Vicente, conse-
guiu no sábado, dia 21, no
Palácio dos Desportos, em
Torres Novas, conquistar o
título de campeã nacional de
sub-23 femininos (70 kg.)
Depois de na época de 2009/
2010 ter arrecadado a medalha
de bronze, ao classificar-se no
terceiro lugar no escalão de
cadetes e juniores, o seu
desempenho e forma despor-
tiva foram gradualmente
evoluindo, tendo o seu epílo-
go na subida ao mais alto
degrau do pódio com a
obtenção da medalha de
ouro.

Miguel Reis falha
repescagem
Também apurado para os na-
cionais de judo, e em repre-
sentação da Escola EB 2,3 Dr. Rui Grácio (categoria de peso
de 73Kg), Miguel Reis realizou um combate bastante

equilibrado com um atleta de Ponta Delgada, tendo perdido
no derradeiro minuto pela margem máxima através de uma

Campeonato Nacional de Karate Shukokai em Trancoso

Dojo Samurai da Rinchoa conquista 12 medalhas

“projecção”.  Apesar do atle-
ta açoriano se ter classificado
no 3.º, posto, o representante
do clube de Montelavar não
pôde ser repescado, pois
nesta prova só quem atingiu
os quartos de final teve uma
segunda oportunidade.
Todavia, e com a vitória con-
seguida por Patrícia Vicente,
“não há duas sem três” como
diz o ditado popular. É que,
depois do Tiago Silva se ter
sagrado campeão nacional de
cadetes, e Alexandre Reis de
juniores, o terceiro título veio
mesmo para o clube do con-
celho de Sintra.
Face a este conjunto de re-
sultados, o Mestre Paulo
Nogueira, responsável pela
orientação dos judocas e da
equipa, adianta ao JS que «os
resultados desportivos dos
atletas deste clube nos
últimos anos têm sido reve-
ladores do trabalho, empenho
e espírito de sacrifício de
todos, face às inúmeras
dificuldades por que têm
passado e serão concerteza

um marco daquilo que é possível fazer no desporto a partir da
escola».

e atleta João Duarte, na categoria de -70kg seniores,
encerrando assim um fim-de-semana em cheio para o Dojo
Samurai, que, através dos seus jovens e promissores atletas,

honrou o nome do concelho na região serrana do distrito da
Guarda.

Medalhados do Dojo Samurai da Rinchoa no Campeonato Nacional
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Foi inaugurada no passado dia 28 de Maio, na Associação

Amigos de São Marcos, a Sala “Augusto Portela”.

De salientar que foi totalmente remodelada, com a aquisição

de novo mobiliário ergonómico, criando melhores condições

de conforto diário para os seus utentes.

Este espaço contou com o apoio da Junta de Freguesia de

São Marcos, no âmbito da candidatura ao Programa de Apoio

ao Associativismo – PAPA, que financiou a 100%.

São Marcos

Inauguração da Sala Augusto Portela

A loja Robbialac de Sintra está em festa com a comemoração

de mais um aniversário entre os dias 2 e 4 de Junho. Para

festejar esta data, a loja de tintas oferece a todos os clientes

descontos e promoções em todos os produtos da marca

Robbialac. Aproveite esta oportunidade e inspire-se na Serra

de Sintra para mudar o visual da sua casa.

A Robbialac, um dos líderes nacionais na comercialização de

tintas e vernizes, pretende com esta iniciativa proporcionar o

acesso a produtos de qualidade aos melhores preços aos

seus clientes de Sintra, vila que foi consagrada Património da

Humanidade pelo vasto conjunto de monumentos das mais

variadas eras, desde a Pré-História aos nossos dias. Descubra

as novidades da Robbialac e surpreenda-se com esta

campanha especial de aniversário.

A loja Robbialac de Sintra situa-se na Av. Mov. Forças

Armadas, 84/86, e funciona de segunda a sexta das 09h00 às

13h00 e das 14h30 às 19h00 e das 09h00 às 13h00 no sábado.

De 2 a 4 de Junho

Loja Robbialac de Sintra
celebra aniversário com festa

Com o objectivo de divulgar o
vasto e rico espólio documen-
tal existente nos Arquivos
Municipais, a autarquia vai
escolher mensalmente um
documento que servirá de
montra para perpetuar a
história sintrense.
Os “documentos do mês” pretendem ser uma panorâmica e
uma primeira abordagem à diversidade do património
arquivístico da Câmara de Sintra.
Assim, o documento do mês de Junho data de 23 de Setem-
bro de 1389 e trata-se de uma Carta de Aforamento de umas
casas em Sintra a favor da Igreja de São Martinho.

Pergaminho
Documento mais antigo existente no fundo do Arquivo
Municipal - Arquivo Histórico de Sintra, datado de 1389, mas
que na realidade é de 1351, pois a todos os documentos
anteriores a 24 de Fevereiro de 1582 - data do inicio do
Calendário Gregoriano - retiraram-se 38 anos, acertando-se
assim a prorrogação feita pelo Papa Gregório XIII.
Aforamento é o acto de concessão de privilégios e deveres
sobre uma propriedade cedida em enfiteuse para exploração
ou usufruto ao seu ocupante, pelo proprietário. Era um acto
jurídico privado que se praticou até à década de 1960 em
Portugal.
Os aforamentos podiam ser concedidos por pessoas públi-
cas (por exemplo, mosteiros, Ordens religiosas, etc.) ou
privadas, casas senhoriais por exemplo; e geralmente eram
feitos especificando um certo número de gerações em que o
foro (quantia em dinheiro ou espécies, ou ambas, paga
anualmente ao senhorio do foro) estaria válido, antes que o
mesmo caducasse juridicamente.
O pergaminho é um suporte obtido a partir de pele animal,
frequentemente cabra ou carneiro.
Cota [I/1/4]
Divisão de Arquivos - Arquivo Histórico - Palácio Valenças
Rua Visconde Monserrate, n.º 1 - 2710-591 Sintra
Telef. 21 923 69 09 - Fax. 21 923 69 10
darq@cm-sintra.pt • Horário: de segunda a sexta, das 9h00 às
12h30 e das 14h00 às 17h30

Sintra

Documento do mês

Nuno Anselmo presente na inauguração

Monarquia / Aniversário em Sintra

Real Associação de Lisboa assinala
aniversário com presença de Dom Duarte

Dom Duarte de Bragança, apelou aos valores e princípios éticos, tão arredados da

nossa sociedade actual, como elementos regeneradores da vida da nação portuguesa

Um grupo de cerca de cem pessoas ligadas à Real Associação de Lisboa (RAL) deslocaram-se em
visita ao concelho de Sintra para assinalar o 22.º aniversário, iniciativa cujos anfitriões foram o
Núcleo de Sintra da mesma associação. O momento alto das comemorações contou com a presença
do chefe da Casa Real Portuguesa, Dom Duarte de Bragança.

visita centrou-se

no Palácio da Pena,

na Serra de Sintra,

considerado como

o edifício mais
A
emblemático do Romantismo

em Portugal.

Contudo o ponto alto das co-

memorações foi a recepção a

Dom Duarte de Bragança,

com almoço numa quinta da

Ribeira de Sintra.

Na ocasião o chefe da Casa

Real Portuguesa, Dom Duarte

de Bragança, apelou aos va-

lores e princípios éticos, tão

arredados da nossa socieda-

de actual, como elementos re-

generadores da vida da nação

portuguesa  neste momento

particularmente difícil.

“Portugal, se tivesse como

Chefe de Estado um Rei, não

estaria na situação como está

hoje e poderia sair mais fa-

cilmente dela”, referiu recen-

temente Dom Duarte de Bra-

gança, considerando que

“um Rei podia ter alertado

com mais impacto os po-

líticos para os problemas que

estavam a criar”, lembrando

que “esta situação de des-

calabro não é de agora”.

Em defesa da monarquia,

salientou que um Rei ”é

independente”, e não precisa

dos votos, “pode alertar os

políticos e ajudá-los a perce-

ber a situação e a corrigir os

erros”, sustentou.

Núcleo de Sintra activo
Douglas Lima, presidente do

Núcleo de Sintra da Real

Associação de Lisboa, apro-

veitou a ocasião para pedir

mais “empenho” aos militan-

tes, “nesta fase” de arranque

do núcleo sediado em Al-

gueirão-Mem Martins.

O presidente do Núcleo de

Sintra falou ainda do futuro

de Portugal, em tempo de crise

económica e política, ques-

tionando-se sobre o desfecho

eleitoral de uma “eventual

candidatura de Dom Duarte,

à Presidência da República”.

Ainda assim “os objectivos”

vão continuar motivo de tra-

balho e empenho, “para ele-

var bem alto a monarquia em

Portugal”, o futuro perso-

nificado em Dom Duarte de

Bragança.

Douglas Lima

(Núcleo de Sintra)

Rádio Ocidente online

30 Maio 2011, 16:06h

Na inauguração deste espaço esteve presente o presidente

da Junta de Freguesia de São Marcos, Nuno Anselmo, que

salientou o trabalho imprescindível que esta associação tem

desenvolvido em prol da população mais velha, afirmando

ainda que esta é uma homenagem a todos aqueles que naquela

associação deram parte do seu tempo a favor de todos.

Contou também com a presença da vogal da Acção Social

Mara Lameiras e do vogal Armando Freitas.
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PEDREIRA PRÓPRIA

EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)

Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
!!!!!: 21 927 97 97 – Fax: 21 927 97 05

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL

LUÍS COSTA
& JOSÉ LUCAS

Indústria

de Marcenaria, Lda.

Estrada de Alcolombal, n.º 119
Terrugem
2705-833 TERRUGEM

Telef. 21 961 84 87
Fax: 21 961 31 85

Telem. 96 392 83 86

Email: lcosta_jlucas@sapo.pt

• Cozinhas • Roupeiros
• Casas de Banho • Móveis por Medida

®

FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.FERNANDO MELO, LDA.

EXTINTORES DE INCÊNDIO E RECARGAS
MATERIAIS CONTRA INCÊNDIO E DE SEGURANÇA

VIATURAS DE COMBATE A INCÊNDIO,
AMBULÂNCIAS E AUTO-ESCADAS

ALUGUER DE GRUAS E AUTO-ESCADAS

EXTINTORES

Alam. D. Afonso Henriques, 37 – MONTELAVAR
Fax: 219 279 935 • !!!!! 219 271 279 - 219 279 826 - 219 279 281

Apartado 47 • 2716 PERO PINHEIRO CODEX
Email: fernandomelo@portugalmail.pt

CORTES DE ÁRVORES
ESGOTAMENTOS DE ÁGUAS

PUB.

Notícias Desporto actualizadas em

wwwwwwwwwww.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.com

Carlos Franco e Luís Saldanha (CNJ); Nuno Anselmo

e Armando Freitas da Junta de Freguesia de S. Marcos

Ventura Saraiva

S. Marcos (Agualva-Cacém) recebe Feira Rural até final do mês de Novembro

Directamente do produtor a preço justo

Cristina Matias (artesanato) e Paulo Almeida (pão e doçaria) satisfeitos
com a feira mas incorformados com a ausência de sinalização do local

js - ventura saraiva

s primeiros transeuntes que logo
pela manhã “deram de caras” com
os vários expositores, ficaram
surpreendidos por ver uma feira
na localidade, uma vez que a

Decorreu durante toda a manhã do passado dia 28 (sábado), na localidade de S. Marcos, na cidade de Agualva-Cacém, a primeira “Feira Rural de
Sintra”, uma iniciativa da Confederação Nacional dos Jovens Agricultores de Portugal (CNJ), apoiada pelo Ministério da Agricultura, e numa parceria
com a AESintra, e autarquia sintrense. Nos últimos sábados de cada mês, até Novembro, o campo desce à cidade, promovendo produtos a “preço
justo”. No primeiro dia, e apesar de ficar a metade da sua ocupação, a feira superou as expectativas de quem vende e de quem procura.

O
divulgação (até) pecou por escassa, como
nos fomos apercebendo. Alguns, inverteram
a ida ao supermercado mais próximo, outros
regressaram mais tarde, aproveitando para
adquirir, entre outros, produtos hortícolas e
frutícolas frescos, pão, doçaria, e até
artesanato.
Às 10h30, já Paulo Almeida, fabricante de
pão e doçaria caseira, esgotara o pequeno
“stock” que tinha levado de broa de milho e
pão caseiro. «Tenho grande experiência de
venda em locais públicos, e digo-vos que
fiquei surpreendido com a adesão das
pessoas, apesar de não ter trazido muito
produto, uma vez que era a primeira feira»
confessou satisfeito à nossa reportagem.
Sobre a sua presença em S. Marcos, Paulo
Almeida, justificou-a “sobretudo pelo convite da organização,
e pela curiosidade de ser um novo local. Até deixei de ir para
uma feira com outras dimensões, em Santa Iria da Azóia, para
estar aqui. Mas valeu a pena, porque acho as pessoas
simpáticas, e é uma forma de promover o meu produto, que
tem preços muito competitivos, e é tudo caseiro. Eu prefiro
ganhar pouco, e ter muitos clientes» confessou com um

sorriso de orelha-a-orelha.

Quintinha da João: agricultura biológica
em Colares
Entre os vários expositores, Rui Cardoso (foto da capa) fazia
a diferença com a sua indumentária. Chapéu de palha na
cabeça, avental verde-alface, e variedade de produtos de
várias cores, a lembrar a roda dos alimentos. «Todo este
entusiasmo nasceu a partir duma situação de desemprego.
Decidimos investir (eu a Rita Allen) na produção biológica,
no Banzão (Colares), porque se trata de uma alimentação mais
saudável e livre da utilização de químicos» adianta ao Jornal
de Sintra. «Existe hoje ainda um enorme receio dos preços
destes produtos pelos consumidores, mas está aos poucos a
diluir-se, pela consciencialização das pessoas, e nos
benefícios para a sua saúde» sublinha Rui Cardoso que deixou
de ser Produtor de Eventos, e Rita Allen, Designer Gráfica,
para se dedicarem de alma e coração ao projecto.
Entre os vários expositores, refira-se ainda a presença de Cris-
tina Matias, residente em S. Marcos, e que faz sacos terapêu-
ticos e artesanato. «Já me estreei na venda, mas, mais impor-
tante que isso, é a possibilidade das pessoas encontrarem
produtos diferentes e a preços mais acessíveis. Penso que
esta feira é excelente, e tem futuro» diz-nos sorridente.

«Fomentar as boas práticas

agrícolas»
Apoiada pelo Ministério da Agricultura e
fazendo parte de um Projecto Comunitário, a
“Feira Rural de Sintra” em S. Marcos integra-
se num plano já existente, a exemplo dos
concelhos de Loures, Cartaxo e Santarém, todas
organizadas pela C.N.J. «O objectivo é
fomentar as boas práticas agrícolas, e faz todo
o sentido trazer o campo à cidade» su-
blinha ao JS, Luís Saldanha, presidente da
direcção, que justifica ainda a escolha do
local». «A opção por S. Marcos foi feita pelo
facto de ter uma grande densidade popu-
lacional, e com pouca oferta deste tipo de pro-
dutos. Para já, e num balanço provisório reve-
lou-se numa aposta ganha, até porque as pes-
soas perguntam-nos se para a semana haverá
mais, o que não será o caso, porque é apenas
no último sábado de cada mês» justifica.

Sobre o facto de existir uma variedade de produtos, Luís
Saldanha adianta que «não queremos apenas um mercado de
produtos agrícolas, frutas e legumes, mas mais o conceito de
feira, com os restantes produtos ligados ao mundo rural, como
é o caso do artesanato, o pão, o vinho, os queijos, etc., porque
aumenta a diversidade da oferta

«Muito positivo trazer a feira para S. Marcos»
Desde muito cedo, Nuno Anselmo, o presidente da Junta de
Freguesia de S. Marcos, acompanhado por elementos do
Executivo, iniciou a ronda junto dos expositores, inteirando-
se do funcionamento da mesma, e mostrando-se satisfeito
com o movimento de pessoas. «Eu acho que a escolha de S.
Marcos para realizar esta feira é uma excelente escolha, e a
prova disso é a dinâmica que se tem gerado ao longo da
manhã, apesar da chuva que já apareceu e promete voltar»
referiu ao Jornal de Sintra. «Pelo que tenho ouvido, as pessoas
mostram-se satisfeitas, não só pela novidade, mas funda-
mentalmente pela possibilidade de comprarem produtos a
preços mais competitivos, directamente do produtor. Penso
que foi muito positivo trazer uma feira rural para S. Marcos, e
o futuro confirmará isso» concluiu em jeito de esperança.
Luís Saldanha da CNJ informa os interessados que futuras
inscrições e participações podem ser solicitadas através do
número nacional 800 100 107 e ainda através da AESintra,
junto ao Mercado Municipal da Estefânia.
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Pedidos pelos Telefs.: Sintra - 219 231 940

Pedidos pelos Telefs.: Mem Martins - 219 207 562

Pedidos pelos Telefs.: Rio de Mouro - 219 160 076

PETROQUEIMA
Comércio de Electrodomésticos e Gás, Lda.

Revendedor da Petrogal, S.A.

Material de Queima, Instalações
Assistência Técnica
Electrodomésticos Entregas ao domicílio em todo o

concelho de Sintra das 9 às 19 horas

Rua da Rep. Popular Moçambique, 2-A • 2725 MEM MARTINS
Telefs. 21 921 41 63 - 21 920 75 62 - Fax 21 926 58 34
ESCRITÓRIO: Rua José Régio, 3 - r/c Esq.º • 2725 MEM MARTINS
Telefs. 21920 32 38 - 21 926 58 33 • Fax 21 926 58 34

Tel/Fax: 219 623 037
Tlm: 962 436 251

963 471 355

ALEXANDRE

& RAMOS, LDA.
EMPREITEIROS DE PAVIMENTOS

CALÇADAS E ASFALTOS

O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
!!!!! 21 923 14 59

PUB.

o passado fim-de-

semana (dias 27, 28

e 29 de Maio) a

Alameda dos Com-

batentes (Corrente-

Na Correnteza e jardins da Biblioteca Municipal de Sintra

VI Encontro de Alternativas em Sintra
movimenta centenas de participantes
António Faias

O VI Encontro de Alternativas em Sintra, organizado pela Associação Cultural “Voando em Cynthia”, realizado no passado fim-de-semana e tendo por
palco a Alameda dos Combatentes (Correnteza) e os jardins da Biblioteca Municipal, constituiu um atraente evento de índole cultural e de promoção
da ecologia, que contou com a participação de mais de uma centena de expositores, muitos colóquios sobre diversos temas, tudo a  atrair ao certame
milhares de visitantes.

N
za) e os jardins da Biblioteca

Municipal de Sintra foram

palco do VI Encontro de Al-

ternativas organizado pela

Associação Cultural “Voando

em Cynthia”, um evento cul-

tural que, segundo a sua men-

tora e organizadora, Tila Bar-

racosa, constitui “um movi-

mento de consciencialização,

divulgação, informação e dá-

diva, tendente a mudar men-

talidades e com a defesa da

Natureza sempre presente”.

Com dezenas de tendas a

colorir a Alameda, nas quais

estavam expostos os mais di-

versos artigos de artesanato,

rouparia, produtos biológi-

cos e de medicina natural,

outros fruto de reciclagem de

vários materiais e muitos ou-

tros das mais variadas espé-

cies, sempre com a finalidade

de defesa do ambiente e da

ecologia, por este recinto – e

pelos jardins da Biblioteca

Municipal, onde tiveram lu-

gar palestras e sessões sobre

os mais diferenciados e inte-

ressantes temas –, passaram

nos três dias que durou o cer-

tame milhares de visitantes,

que desfrutaram ali de espe-

ctáculos de teatro, dança,

animação, oficinas, aquisição

de conhecimentos de produ-

Dezenas de tendas na Alameda js - antónio faias

tos biológicos, terapias, de-

senvolvimento pessoal, yoga

e meditação, energias alterna-

tivas, cozinha vegetariana,

massagens e muitos mais te-

mas a motivar o interesse dos

visitantes, num evento que

mereceu total aplauso de

quem o visitou.

Projecto não é
sustentável
sem apoios financeiros
Tila Barracosa, mentora e

organizadora do VI Encontro

de Alternativas em Sintra,

adiantou ao JS, acerca do

evento, que “este ano contá-

mos apenas com o apoio

logístico da Câmara de Sintra,

e a Junta de Freguesia de

Santa Maria e S. Miguel em-

prestou-nos algumas tendas,

mas realizámos este Encontro

sem apoios financeiros de

ninguém e sem dinheiro

absolutamente nenhum”.

“As pessoas com produtos à

venda pagaram uma pequena

inscrição e as que represen-

tam projectos de solidarieda-

de e divulgação não pagaram

nada”, acrescentou.

Tila Barracosa frisa ainda que,

“apesar de todas as inerentes

dificuldades, as quais foram

superadas, o Encontro decor-

reu muito bem, mas é muito

difícil realizá-lo, e este pro-

jecto sem apoios financeiros

não é sustentável, mas não

morrerá, e se não for possível

mantê-lo em Sintra transferi-

lo-emos para outro lado,

porque o Encontro de Alter-

nativas é muito importante,

com todo este movimento de

consciencialização, divulga-

ção, informação e dádiva

tendente a mudar as mentali-

dades, para que as pessoas

se sintam melhor umas com

as outras e com elas próprias,

e com muito respeito pela

Natureza”.

Fernanda Botelho, do Magoito, falou demoradamente sobre as virtudes

de muitas plantas que conhecemos e de que desconhecemos as potencialidades
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“Queluz: Encontros no Paço / Lazeres e afazeres arte de muitos

saberes” irá proporcionar uma verdadeira viagem no tempo.

Um regresso às festas da Corte da Rainha D. Maria. Aberto à

população.

Nos jardins a Corte em festa comemora a chegada do Verão. A

dança, a música e o canto sublinham a beleza de alamedas,

esculturas e jogos de água... os jogos do chinquilho, da corda,

do pelelé ou da cabra-cega testam a perícia de damas e

cavalheiros... nas mantas entre refrescos e motes de poesia

descansam os mais novos sob o olhar plácido da Rainha...

Por entre as árvores, vislumbra-se a azáfama daqueles a quem

tudo cabe preparar.

No Largo pressente-se a festa do jardim... por ali se aglo-

meram vendilhões, se juntam de conversa as comadres, se

aplaudem os saltimbancos... se exercitam os mais fortes no

jogo da malha ou da corda... se apupam as graçolas dos

bonecreiros...se dá um pé de dança ao som de improvisada

música...!

Programa
Palácio – 14.00h-17.30h – Entrada pela porta do Claustro

(frente à estatua da Rainha D. Maria, ao lado da Cozinha

Velha)

Claustro – 14.00h -17.30h – Mostra de trabalho ao vivo nas

áreas de talha, douramento e embutidos com o apoio do

Instituto das Artes e Ofícios (FRESS).

Workshop de dança barroca (orientação técnica de Isabel

Gonzaga).

Jardins – 14.00h -17.30h

15.00h – Largo dos Plátanos: o canto, a música, a dança e o

teatro

15.45h -16.45h – Lago das Medalhas, Largo das Conchas,

Alameda Robillion, Pórtico da Fama: O passeio e os jogos na

festa Setecentista

17.00h – Largo dos Plátanos: O canto, a música e a dança;

17.30h – Jardim Pênsil: visita aos jogos de água.

Terreiro – 14.00h -18.00h

As vendas, os artesãos, a muúsica, a dança, os saltimbancos,

os bonecreiros e os jogos.

“Queluz: Encontros no Paço / Lazeres e afazeres arte de muitos

saberes” encontra-se integrado no programa “SintraViva” e

realiza-se no âmbito de uma parceria entre o Palácio Nacional

de Queluz e a Câmara Municipal de Sintra, tendo envolvido,

ao longo de cinco meses, seis escolas e dez instituições de

Reformados Pensionistas e Idosos do concelho de Sintra.

Apoios: Fundação Ricardo Espírito Santo, Conservatório

Nacional de Lisboa, Regimento de Artilharia n.º 1 de Queluz,

Casa do Marquês.

Queluz: Encontros no Paço
4 de Junho de 2011 – 14.00 - 18.30h

46.ª edição do Festi-

val de Sintra, que

decorrerá pelos

mais emblemáticos

locais nesta vila,

Festival de Sintra 2011 resulta
de um investimento de 500 mil euros

A
terá lugar, este ano, num pe-

ríodo mais curto, de 24 de

Junho a 10 de Julho. Durante

a sua apresentação à comuni-

cação social, que decorreu, no

final da passada semana, no

Pátio da Galé, no edifício do

Turismo de Lisboa, Fernando

Seara, presidente da Câmara

Municipal de Sintra, afirmou,

perante uma questão coloca-

da pelo Opção Turismo, que

“o investimento desta edição,

será de meio milhão de euros,

o que corresponde a menos

30% do despendido na edi-

ção anterior”. De acordo com

o responsável, esta dimi-

nuição de despesas deve-se

sobretudo “ao esforço dos

patrocinadores”, a quem

agradeceu o empenho e

dedicação, referindo ainda

que “o manter da qualidade

do festival só foi possível

com a sua ajuda”, pois, caso

contrário, “em ano de reces-

são, jamais seria pensável

conseguir”. Na apresentação

do evento estiveram ainda

presentes Isabel Worm, dire-

ctora do Centro Cultural Olga

Cadaval e directora do festi-

val, Luís Pereira Leal, director

de Música do festival, e Má-

rio João Machado, director

executivo do Sintra Quórum.

No decorrer da apresentação

foi dado destaque ao tema

escolhido para o Festival de

Sintra 2011, que evoca os vul-

tos musicais de Franz Liszt

(1811-1886) e Gustav Mahler

(1860-1911), no bicentenário

do nascimento do primeiro e

no centenário de morte do se-

gundo. Por outro lado, além

de ter sido dada a conhecer a

programação e os locais on-

de os espectáculos irão de-

correr, Isabel Worm fez

questão de enaltecer que este

festival não é apenas dedica-

do à música e concertos,

como também a apresen-

tações cinematográficas,

conferências, espectáculos

de teatro, luz e dança, onde

nem os bebés são esqueci-

dos. Os preços são acessíveis

e variam entre os cinco e os

110 euros por pessoa.

Fonte: CMS / Turismo Opção

Fernando Seara apresenta Festival à imprensa

O Pátio da Galé, local escolhido para apresentação do Festival

Dia Mundial da Criança
Na hora do fecho desta edição estão a decorrer em todo o

concelho festas comemorativas do Dia Internacional da

Criança, nomeadamente no estabelecimento prisional de

Sintracom a participação de filhos de reclusos.

Queluz

Domingo, 5, final do SintraViva em Queluz
Continua a animação do SintraViva nas instalações do

Regimento de Artilharia Anti-Aérea n.º 1, em Queluz até ao

próximo dia 5.

As actividades previstas para sábado e domingo são:

Dia 4, sábado – Tarde: “Queluz: Encontros no Paço, Lazeres

e afazeres, arte de muitos saberes”.

Animação histórica no largo e jardins do Palácio Nacional

Queluz.

Dia 5, domingo – Dia Mundial do Ambiente – Mostra de

Associativismo Juvenil e Desportivo Associações

Desportivas pelas Associações Juvenis; Juntas de Freguesia/

CMS - Desporto.

Esta acção está aberta ao público em geral e assinala o

encerramento do ano lectivo em ambiente de festa. Diversas

animações, espectáculos e projectos têm tido lugar nos

diferentes espaços onde a comunidade educativa dá mostras

da sua imensa criatividade.

Esta iniciativa pretende ainda divulgar o trabalho desenvolvido

ao longo do ano pelos diferentes Agrupamentos de Escolas e

Escolas Secundárias da rede pública, Movimento Associativo

de Pais, Associações de Estudantes, Associações Despor-

tivas e Juvenis, Instituições Particulares de Solidariedade

Social e outras entidades sem fins lucrativos, Juntas de

Freguesia e outros parceiros da comunidade, que têm

contribuído decisivamente para o desenvolvimento educativo,

social, cultural e desportivo do concelho de Sintra.

Fernando Seara um entusiasta desta iniciativa
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CULTURA

EMPREGO
EXECUTAM-SE – Trabalhos
de Pedreiro, Ladrilhador e Pin-
tura. Paulo Santos. Telem.
966915954 - Orçamentos Grátis.

Anúncios
JORNAL DE SINTRA, 3 DE JUNHO DE 2011

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 3-6-2011 PUB. JORNAL DE SINTRA, 3-6-2011

foto: andré rijo

Texto: Spiro Scimone - Tradução: Jorge Silva Melo -
Encenação: Ricardo Neves-Neves - Elenco: Paula Sousa,
Rita Cruz, Vítor Oliveira - Cenografia: Joana Mendão -
Figurinos: Último Promenor - Rafaela Mapril, Sónia Cláudia
Neves - Música: Sérgio Delgado - Luz: El Duplo - Fotografia:
Raquel Albino - Design: Pedro Ingrês - Concepção de
Montagem e Execução do Cenário: Ricardo Trindade, Filipe
Otero - Assistência de Encenação: Alcinda Carvalho, Ana
Valentim, Carlos Gomes, Madalena Mantua, Rafael Barreto
- Apoio à Produção: Miguel Stichini - Produção: Bernadete
Sant’anna, Ricardo Neves-Neves - Co-produção
TEATROESFERA e TEATRO DO ELÉCTRICO
Comédia sobre um dia de festa numa família que se avariou.
A Mãe quer festejar o aniversário de casamento perante a
indiferença do Pai e do Filho, Gianni.
A Mãe compra o bolo, o Filho bebe café e o Pai compra
espumante e atropela cães.
No Teatro da Comuna até 26 de Junho.
Bilhetes:
Normal 7,5€
Amigos Teatroesfera, Munícipes do Concelho de Sintra,
Professores, Estudantes, Menores de 30, Maiores de 65,
Associações Intersindicais, Revista Happy Woman,
Parceiros do Cartão Sábado, Profissionais do espectáculo,
Grupos com 10 ou + pessoas 5€
Quinta-feira (preço único) 5€
Reservas:
214 303 404 - 919 007 859 - 967 259 657 - 919 146 680
Info:
www.teatrodoelectrico.pt; www.teatroesfera.blogspot.com
www.facebook.com/teatro.do.electrico
Duração: 1 hora sem intervalo

DIVERSOS – FESTAS
O que é que um peixe lindo diz
para um peixe lindo? Se quiserem
saber, é só chamarem a Safaneta
para a próxima festa, mais perto,

mais longe ou a meio caminho.
Safaneta anima a tua festa.
Contacto: 964808054.

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

O Teatroesfera em co-produção com o Teatro

do Eléctrico apresenta...

A FESTA – uma
tragicomédia
de Spiro Scimone
no Teatro da Comuna (Praça de Espanha,

Lisboa)

9 a 26 de Junho
Quinta a Sábado às 21h30 – Domingos às 16h30

naugurou-se no passa-

do dia 31 de Maio, no

Museu de Arte Moder-

na, uma exposição de

uma escultura – Sete

Tânia Correia

Sintra / Museu de Arte Moderna / Escola Secundária de Santa Maria

Exposição Sete Pecados Mortais

I
Pecados Mortais, criada por

um grupo de alunas da Escola

Secundária de Santa Maria.

No âmbito da realização de
um trabalho na disciplina de
Área de Projecto, um grupo
de cinco alunas de Artes Vi-
suais, inspiradas no filme
“Seven”, surgem com a ideia
de criar uma escultura que
retratasse os sete pecados
mortais: o Orgulho; a Avareza;
a Gula; a Inveja; a Ira; a Pre-
guiça e a Luxúria.
A ideia surge no sentido de
crítica à sociedade, bem co-
mo fazer referência às suas
fraquezas.
Pretende-se com esta peça,
que seja feita uma compara-
ção dos sete pecados entre o

passado e a actualidade, e ain-
da abordar as ideias pré-defi-
nidas antigamente acerca das
consequências de quem co-
metesse algum destes peca-
dos.
As pessoas envolvidas no

projecto são as cinco alunas
responsáveis pela escultura:
Marina Cristóvão, Carolina
Cerqueira, Mariana Silva,
Beatriz Lavrador e Tânia Cou-
to; e o professor responsável
da disciplina, António Mar-

ques.
Ainda, para quem estiver in-
teressado em visitar a expo-
sição Sete Pecados Mortais,
poderá fazê-lo até finais de
Junho no Museu de Arte
Moderna, em Sintra.

js - tânia correia



ALMANAQUE FEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAISFEIRAS REGIONAIS
S. Pedro de Sintra - 2.os e 4.os domingos do mês. S. João das Lampas  - 1.os domingos de cada mês. Almoçageme  - 3.os domingos de cada mês. Montelavar  -
1.os e 3.os sábados de cada mês. Monte Abraão - Todos os sábados.

2:

RTP 1

2:

SÁBADO, 4/6/2011 DOMINGO, 5/6/2011
RTP 1

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Alerta Fogo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Portugal Sem Fronteiras
Jornal da Tarde
Top +
Infiltrados
Prove Portugal: Milho
Futebol: Selecção Nacional
(AA) Euro 2012 Pré-Match
- Portugal vs Noruega
Telejornal
Futebol: Selecção Nacional
(AA) Euro 2012
- Portugal vs Noruega
Último a Sair
Filme: O Especialista
Sem Rasto
Janela Indiscreta
com Mário Augusto
Top +

07.00
07.30
08.04
14.00
15.00
19.00
19.30
20.00
21.00
21.30
22.00
22.40
00.30
02.30
06.30

Euronews
África 7 Dias
Zig Zag
Programa a designar
Desporto 2
Arte & Emoção
A Alma e a Gente
Family Guy
A Noite do Óscar
BI
Hoje
Filme: “Autocarro 174”
Filme: “Estômago”
Desporto 2
Euronews

07.00
07.30
08.00
09.00
09.30
10.00
10.45
11.00
11.30
12.00
12.45
13.15
13.45

14.15
14.50
15.00
19.00
19.30
20.00
21.00

Euronews
África@Global
Músicas de África
Caminhos
70x7
Nós
Euronews
Iniciativa
Consigo
Biosfera
Vida por Vida
De Sol a Sol
Janela Indiscreta com
Mário Augusto
Universidade Aberta
Nativos Digitais
Desporto 2
A Verde e a Cores
Programa a Designar
Britcom
Rock Hudson: Estranho,
Belo e Sombrio

TVI

SIC
Etnias
SIC Kids
Disney Kids
Mar Azul
Lua Vermelha
O Nosso Mundo
Primeiro Jornal
Alta Definição
E-Especial
Cinema – Cinema
Cinema – Cinema
Jornal da Noite
Peso Pesado - Diário
Totoloto
Laços de Sangue
Cinema
Cinema
Televendas

Espaço Infantil
Brinca Comigo
Alerta Fogo
Bom Dia Portugal
Fim-de-Semana
Eucaristia Dominical
Circo Massimo
Jornal da Tarde
Só Visto!
Nikita
Filme: A Canção de Lisboa
Programa a designar
Telejornal
Especial Eleições 2011
Hora da Sorte: Sorteio
do Joker
Filme: “A Ilha”
Só Visto!
Televendas
Nós
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06.30
07.03
07.30
08.00

10.10
11.15
13.00
14.15
15.15
16.00
18.30
20.00
21.00
23.45

00.00
02.15
03.15
06.05

ANIVERSÁRIOS

06.30
10.00
13.00
14.20
15.10
15.30
17.15

19.00

19.15
20.00
21.00
22.00

23.00
00.00
02.15
03.00

Bom Dia Portugal
Praça da Alegria
Jornal da Tarde
Ribeirão do Tempo
Revelação
Portugal no Coração
Futebol: Selecção Nacional
(Sub 21) Portugal vs Áustria
Direito de Antena:
Campanha Eleitoral para
a Assembleia da República
O Preço Certo
Telejornal
Estado de Graça
Quem Quer Ser Milionário
- Alta Pressão
Nico à Noite
Filme: A Senhora da Água
Sobrenatural
Televendas

2:
Ziz Zag
Um Poeta por Semana
Sociedade Civil
Diário Câmara Clara
Consigo
National Geographic
Opção Erva: A História
da Marijuana
Zig Zag
A Fé dos Homens
Um Poema por Semana
A Teoria do Big Bag
Hoje
Portugueses
sem Fronteiras
Direito de Antena:
Campanha Eleitoral para
a Assembleia da República
ZIG Zag
National Geographic
Um Poema por Semana

SEXTA-FEIRA, 3/6/2011

06.30
07.04
07.30
08.00

11.00
13.00
14.15
15.45
16.30
18.30

20.00
21.00

23.00
23.30
01.00
02.00

02.30

SIC
06.00
07.00
10.00
13.00
14.30
15.45
18.00
19.00
19.15
20.00
21.30
22.30
23.30
00.30
01.30
02.30
03.00
03.30

Jornal de Síntese
Edição da Manhã
Querida Júlia
Primeiro Jornal
Alma Gémea
Boa Tarde
TiTiTi
Tempo de Antena
TiTiTi
Jornal da Noite
Peso Pesado - Diário
Laços de Sangue
Araguaia
Mentes Criminosas
CSI Nova Iorque
Só Rir!
Só Rir!
Televendas

TVI
06.30
10.15
13.00
14.00
17.00
18.30
19.00

19.15
20.00
21.15
21.45
22.30
23.30
00.00
01.00
03.15
03.45
04.45

Diário da Manhã
Você na TVI
Jornal da Uma
A Tarde é Sua
Agora é Que Conta
Morangos com Açúcar
Campanha Eleitoral
- Legislativas 2011
Morangos com Açúcar
Jornal das 8
Euromilhões
Anjo Meu
Remédio Santo
Sedução
Depois da Vida
Knight Rider - O Justiceiro
O Escritório
Eureka
Os Batanetes

05.50
06.30
08.15
09.40
11.05
12.15
13.00
14.10
15.00
16.00
18.20
20.00
21.35
22.25
22.30
23.40
01.35
04.00

07.00
13.45
14.00
15.30
15.45
16.00

17.00
18.00
18.30
18.45
19.00
19.20

20.00

20.15
21.00
21.45

Os assinantes são parte
importante nesta e em qualquer
publicação periódica. Desde
sempre, vêm assumindo não só
a expressão de apoiantes como
de fiéis leitores, a quem,
naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um
aniversário natalício e porque
as relações de cooperação têm
base afectiva, o JS apresenta,
aos assinantes abaixo mencio-
nados, sinceros parabéns.

TELEVISÃO  FIM-DE-SEMANATELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
G.N.R. (Sintra)
SMAS (Avarias)
E.D.P (Avarias-Sintra)
Turismo
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal do Círculo de Sintra
Tribunal do Trabalho de Sintra
Tribunal Jud de Sintra (Sec. Geral)

21 924 77 70
21 434 82 00
21 924 78 50
21 923 04 17
21 911 90 00
800 246 246
21 923 11 57
21 923 85 00
21 923 09 42
21 924 16 22
21 923 36 58
21 923 00 89

SIC
05.25
06.40
08.25
10.10
11.10
12.15
13.00
14.10
15.00

15.55

16.50
19.00

19.40
20.00
21.50
23.35
01.55
03.35

Chiquititas
SIC Kids
Disney Kids
Mar Azul
O Encantador de Cães
BBC Vida Selvagem
Primeiro Jornal
Fama Show
Investigação Criminal
Los Angeles
Investigação Criminal
Los Angeles
Cinema
Tempo de Antena:
Eleições Legislativas 2011
Não há Crise!
Jornal da Noite
Peso Pesado
Cinema
Cinema
Televendas

TVI

21 914 00 45
21 922 85 00
21 929 07 72
21 493 20 02
21 431 17 15
21 421 72 63
21 929 00 27
21 927 12 21
21 434 69 90

21 9249600/1
21 923 62 00

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TURNO DOS SERVIÇOS

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Amadora
Belas
Barcarena
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

RTP 1

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números

7,55

50 números

15,10

50 números

Estrangeiro - 20,00

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal de Sintra

Loja
Multibanco

(do próprio)

Cheque

Sintra
Simões, Estefânia - 219230832
Tereza Garcia, Portela - 219106700
Valentim, S. Pedro - 219230456
Marrazes, Estefânia - 219230058
Da Misericórdia, Vila - 219230391
Crespo, Várzea Sintra - 219231746

Algueirão-Mem Martins – Mercês
Flora, Mem Martins - 219214103
Químia,  Mem Martins - 219210012
Cristina, Mem Martins - 219214820
Vitor Manuel - Alg. 219266280
Ouressa, Mem Martins - 219207594
Marques Rodrigues, Mem Martins - 219229045
Fidalgo, Casal de S. José - 219200876
Rodrigues Rato, Algueirão - 219212038
Claro Russo, Mercês - 219228540
Tapada das Mercês, T. Mercês - 219169907

Rinchoa - Rio de Mouro
Dumas Brousse , Rinchoa - 219160404
De Fitares, Fitares - 219167461
RioMouro, Rio de Mouro - 219169200
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa - 219162006.
Serra Minas, R. Mouro -  219165532
Moderna - Alto do Forte - Rio de Mouro -
219154510

Agualva-Cacém
Ascensão Nunes , Grajal - 214324097
Araújo e Sá, Agualva-Cacém - 219140781
Silva Duarte, Cacém - 219148120
Guerra Rico, Agualva-Cacém, 219144002
S. Francisco Xavier, Urb. do Cotão - 214260615
Rodrigues Garcia, Cacém - 219138052
Rico, Agualva-Cacém - 214312833
Campos, Cacém - 219180098
Central, Agualva-Cacém - 219140034
Caldeira, Mira Sintra - 219147542
Garcia, Cacém - 219142181
Mira Sintra - 219138290

Periferia
Da Praia das Maçãs, Praia das Maçãs -  219292021
Do Magoito, Magoito -  219610376

Costa, S. João Lampas - 219618239
Colares, Colares -  219290088
Fontanelas, Fontanelas - 219289986
Da Terrugem, Terrugem -  219619049
Casal de Cambra - 219804193
Clotilde Dias, São Marcos - 214262568
Abrunheira, Abrunheira -  219111206
Nave Ribeiro, Montelavar - 219670802
Da Beloura, Beloura - 219245763
Almargem, Al. do Bispo - 219622835
D’Albarraque, Albarraque - 219154370

Pêro Pinheiro
Confiança, Pêro Pinheiro – 219270045

Belas
Ferreira, Belas -  214310031

Queluz
Correia,  Queluz - 214350905
Simões Lopes, Queluz - 214350123
Gil , Queluz - 214350117
Zeller, Queluz - 214350045
Queluz, 214365849
André, Queluz - 214350043
Azeredo, Pendão - 214350879

Monte Abraão - Massamá - Idanha
Neves, Massamá Norte - 214389010
Portela, Monte Abraão - 214377619
O’Neill Pedrosa, Massamá - 214307407/8
Baião Santos, Monte Abraão - 214375566
Pinto Leal, Massamá - 214378402
Vasconcelos , Queluz Ocidental - 214372649
Quinta das Flores, Massamá - 214302064
Santos Pinto, Monte Abraão - 214374144
Idanha, Idanha -  214328317
Domus Massamá - Massamá - 219259323

Os Serviços Permanentes são desde a
hora de encerramento normal da farmácia até
às 9h do dia seguinte.

Os serviços de Reforço são desde a hora
de encerramento normal da farmácia até às 22
h do mesmo dia.

06.30
08.45
09.30
10.15
11.45
13.00
14.00
15.00
16.00
18.00
20.00
21.30
23.00
00.30
02.15
03.45
04.45
05.00

Animações
O Bando dos Quatro
Hannah Montana
Inspector Max
África Selvagem
Jornal da Uma
Perfil
O Evento
Filme a Designar
Filme a Designar
Jornal das 8
Anjo Meu
Sedução
Sedutora Endiabrada
Reino das Gárgulas
Jóia de África
Os Batanetes
TV Shop

06.30
08.45
09.30
11.15
12.30
13.00
14.00
15.00
16.00
18.00
20.00

00.00
02.00
03.00

Animações
O Bando dos Quatro
Inspector Max
Missa
Oitavo Dia
Jornal da Uma
Hawai: Força Especial
Filme: Bons Rapazes
Filme a Designar
Filme a Designar
Especial Eleições
Legislativas 2011
Sacanas Sem Lei
Smackdown Wrestling
Eureka

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 3: Correia (Queluz); Pinto
Leal (Massamá); Rico (Agualva-Cacém); Rio Mouro
(Rio de Mouro); Rodrigues Rato (Algeirão),
Marrazes (Estefânia); Nave Ribeiro (Montelavar).
Sábado, dia 4: Simões Lopes (Queluz);
Vasconcelos (Queluz Ocidental); Central (Agualva-
Cacém); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Ouressa
(Mem Martins); Da Misericórdia (Vila); Da Praia
das Maçãs (P. Maçãs).
Domingo, dia 5: Gil (Queluz); Quinta das
Flores (Massamá); Clotilde Dias (São Marcos);
Moderna (Alto do Forte - Rio de Mouro); Claro
Russo (Mercês); Simões (Estefânia); Costa (São João
das Lampas).
Segunda-feira, dia 6: Zeller (Queluz);
Idanha (Idanha); Garcia (Cacém); Dumas Brousse
(Rinchoa); Flora (Mem Martins); Crespo (Várzea
de Sintra); Abrunheira (Fontanelas).
Terça-feira, dia 7: Queluz (Queluz);
Domus Massamá (Massamá); Araújo e Sá
(Agualva-Cacém); Fitares (Fitares); Vítor
Manuel (Algueirão);
Tereza Garcia (Portela); Da Terrugem (Terrugem).
Quarta-feira, dia 8: Azeredo (Pendão); Neves
(Massamá Norte); Guerra Rico (Agualva-Cacém);
Serra das Minas (Rio de Mouro); Santos Pinto
(Monte Abraão); Valentim (S. Pedro); De Colares
(Colares).
Quinta-feira, dia 9: Correia (Queluz); Portela
(Monte Abraão); Rodrigues Garcia (Cacém); Rio
Mouro (Rio de Mouro); Marques Rodrigues (Mem

Martins); Marrazes (Estefânia); Casal de Cambra
(C. de Cambra).

REFORÇOS
Sexta-feira, dia 3: Ferreira (Belas); Queluz
(Queluz); Caldeira (Mira Sintra); Cargaleiro
Lourenço (Rinchoa); Tapada das Mercês (Mercês);
Fontanelas (Fontanelas); Confiança (Pêro
Pinheiro).
Sábado, dia 4: Silva Duarte (Cacém); De
Fitares (Fitares).
Domingo, dia 5: Rodrigues Garcia (Cacém),
De Fitares (Fitares).
Segunda-feira, dia 6: Ferreira (Belas);
Azeredo (Pendão); Mira Sintra (Mira Sintra); De
Fitares (Fitares); Fidalgo (Mem Martins); Do
Magoito (Magoito); Confiança (Pêro Pinheiro).
Terça-feira, dia 7: Ferreira (Belas); Baião
Santos (Monte Abraão); Ascensão Nunes (Grajal);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Cristina (Mem
Martins); Nave Ribeiro (Montelavar); Confiança
(Pêro Pinheiro).
Quarta-feira, dia 8: Ferreira (Belas); Simões
Lopes (Queluz); São Francisco Xavier (Urb. do
Cotão); Dumas Brousse (Rinchoa); Químia (Mem
Martins); Da Praia das Maçãs (P. Maçãs); Confiança
(Pêro Pinheiro).
Quinta-feira, 9: Ferreira (Belas); Quinta das
Flores (Massamá); Clotilde Dias (São Marcos); De
Fitares (Fitares); Rodrigues Rato (Algueirão);
Abrunheira (Abrunheira); Confiança (Pêro
Pinheiro).

Sexta-feira, 3 de Junho – Inês Silvestre
de Sousa, de Morelena, Fernanda Mes-
quita, de Mem Martins, Vera Moreira
Rato, do Casal de Santo Amaro; José
Aleixo, de Vila Verde,Joaquim Alberto
Moreira Coelho, de Sintra, Carlos
Manuel de Sousa Marques, Rui Manuel
Santo Guerra, de Mem Martins.

Sábado, 4 – Maria do Rosário Sandinha
Inácio, da Terrugem, Helena Angélica
Chiolas Costa, de Setúbal, Cristina
Maria Veríssimo da Silva, de Sintra,
Maria Cândida Pacheco da Silva Rosa, de
S. Pedro de Sintra; António Rui Passos
de Mesquita, de Lisboa, António Morei-
ra, da Várzea de Sintra, Adriano Duarte
de Horta e Nogueira Ferrão, António
Ferreira Barbosa, de Mem Martins,
Henrique Manuel Sebastião, de Albogas,
Sérgio Duarte Cittério, da Suíça, Anais
Lahaye Batista.

Domingo, 5 – Ana Raquel Marques
Resina, Mécia de Carvalho, de Albar-
raque, Palmira Pargana, do Algueirão,
Albertina Duarte Torres das Neves, de
Val Flor-Sintra, Torcato António Minis-
tro Alves, de Pero Pinheiro, José Dâ-
maso, da Amadora, José Santos Silva
Coelho, de Mafra, Rui Manuel de
Figueiredo Garcia, Bonifácio Domingos
Catarino, de Faião.

Segunda-feira, 6 – Helena de Oliveira
Costa, Maria Madalena Mendes, da As-
safora, Edviges Maria Leitão, Maria
Beatriz Pereira de Oliveira, Maria da
Conceição Moreira da Costa Rodrigues,
das Azenhas do Mar, Magnífica Ferreira,
de Montelavar, Maria José Gravato
Figueiredo, de Mem Martins, Maria Man-
uela Miranda Varela, de Lourel;  Tomé
de Barros Queirós, João Pimenta, de
Queluz, José Nunes Silva Monteiro, de
Lourel.

Terça-feira, 7 – Maria da Graça Tavares
Dias da Costa Gonçalves, Sara de Barros
Queirós Amâncio, de Sintra, Luisa Baeta
dos Santos, de Fontanelas, Idalina
Miranda Nazaré, de Lourel, Maria da
Glória da Silva Afflalo; João Domingos
Henriques Vieira, de Sintra, José de
Castro Durão, do Cacém, Filipe Chança
Coelho, de Almoçageme, eng. José Or-
lando Simões, de Cascais, António José
Francisco Amaral, do Algueirão,Frank
Batista, Paulo Fernando Sequeira Bar-
bosa Teixeira, do Mucifal, Luís Filipe
Pinela Tojeira, das Mercês.

Quarta-feira, 8 – Maria Alda Grilo de
Azevedo Ramalhete, de Montelavar,
Maria Isabel Oliveira Reis Medina, da
Figueira da Foz; Carlos Pedro Miranda,
da Ribeira, José Manuel da Silva Gomes,
do Algueirão, coronel Arnaldo Costa
Coelho, de Mem Martins, Nuno Miguel
Baptista Vicente.

Quinta-feira, 9– Sofia Alexandre
Maximiano Cardeal de Brito, das
Lameiras, Mariana Pardal Monteiro, de
Pero Pinheiro,  Maria Rosa Domingos
Veloso, Domingas de Jesus Victória
Antunes, do Ral, Joaquina da Costa Du-
arte, de Cortegaça, Maria Teresa  Soares
de Carvalho, de Sintra, Maria da Silva
Cristovão, da Chilreira, Ana Dulce
Perpétuo do Carmo Amaro, de São João
das Lampas, Teresa Soares Pereira de
Lemos, Maria Adélia Pais Veríssimo, de
Pero Pinheiro, Maria Adélia Baptista
Parreiras Casinhas, de Montelavar; João
Carlos Mota Gonçalves, de Pero
Pinheiro, Júlio Francisco Lopes Claro,
José Afonso Queimadas Parracho, de
Almoçageme, João Paulo Laureano da
Costa, Pedro Miguel Jesus Lopes
Barbosa,Valter da Costa, Francisco José
da Silva Cavalheiro, da Pernigem e
Renato Jorge Gil Saragoça.
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Sintra – “O Principezinho
na Quinta da Regaleira”,
de Antoine de Sant-Exupéry
Pela Byfurcação Associação
Cultural
Quando: Até 9 Outubro
Onde: Quinta da Regaleira
Informações: 219106650

Cabriz – “Luna Parque”
com encenação de Paulo Taful
Onde: Associação Cultural, Social e
Recreativa de Cabriz
Quando: Dias 4, 11, 18 e 25 de Junho
às 21.30h.
Contacto: 919371048

Bernardo

de Brito e Cunha

Quando: Até 29 Junho
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – Exposição de Fotografia
Ana Paula Silva e André Costa do
Curso Profissional de Técnico de
Fotografia da Escola Profissional de
Recuperação do Património de Sintra
Onde: Café Saudade, Sintra
Quando: Até 30 de Junho
Contacto: 212 428 804

Chão de Meninos – Exposição de
pintura de Marta Lawndes
Onde: Galeria LM - Galeria de Arte
Contemporânea, em Chão de
Meninos
Quando: A partir de 4 de Junho
Contacto: 21 924 30 96

Mira Sintra – Exposição Colectiva
de Pintura de Elisa Condessa,
Cristina Bernardo, Josefa Galhano e
Maria Filomena Lucas
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra.
Quando: Até 19 Junho, de 3.ª a 6.ª
das 10 às 20h, sáb e dom. das 14 às
20h.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – “Momentos
Fotogénicos”
Exposição de fotografia
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra.
Quando: Até 30 Junho, de 3.ª a 6.ª
das 10 às 20h, sáb e dom. das 14 às
20h.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – 5.ª Mostra do
Brinquedo de Montar “Legus”
Mira Sintra 2011

MÚSICA

Sintra – “Sintra Arte Pública VII”
“Princípios Humanos”
Onde: Volta do Duche, até 26 Junho

Sintra – “Ideogramas”
Exposição de pintura de Luís
Athouguia
Quando: Até 28 Junho, de 2.ª-feira, das
14h às 18h; 3.ª a 6.ª-feira, das 10 às
18h.
Onde: Galeria Municipal - Casa Man-
tero. Contacto: 21 923 69 26

Sintra – “O Baú dos segredos - sur-

À

Sintra – “Insectos ao Pé da Porta”, exposição de fotografia de J. A. Costa, no Museu de História Natural de Sintra.

Onde: Sala polivalente – Casa da
Cultura de Mira Sintra
Quando: Até 4 de Junho, sáb. e dom.
das 14h, às 20h; restantes dias das
10h. às 20h..
Encerra à segunda.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – Exposição colectiva
de pintura de Elisa Condessa,
Cristina Bernardo, Josefa Galhano e
Mria Filomena Lucas.
Onde: Sala multiusos da Casa da
Cultura de Mira Sintra.
Quando: Até 19 Junho.
Contacto: 21 923 69 26

Mira Sintra – Exposição de
Pintura, desenho, escultura e
cerâmica de Eduardo Ribeiro
Onde: Sala multiusos da Casa da
Cultura de Mira Sintra.
Quando: De 25 de Junho a 31 de
Julho.
Contacto: 21 923 69 26

Cabo da Roca – “O Farol dos Na-
vegantes”
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo do Cabo da
Roca
Quando: Das 9h às 18.30h.

Sintra – “Tucanas”, apresentam novo
espectáculo
Quando: 4 de Junho; às 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Q
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Contacto: 219107118

Sintra – “Dá-me um Abraço” -
Miguel Gameiro
Quando: Dia 9 de Junho, às 22 h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio, do
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Vamos Construir uma
Cidade” pela Escola de Música do
Conservatório e Projecto “Orquestra
Geração”
Quando: Dia 18 de Junho às 16h
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107118

Sintra – “Concerto para Bebés -
Moinhos e Castelos de Areia -
Brinquedos de Praia” Quando: Dia
19 de Junho às 10h e às 11.30h.
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107118

Mira Sintra
Casa da Cultura de Mira Sintra
11 Junho, 18h – Ciclo de Bandas
Filarmónicas: Banda da Sociedade
Filarmónica de Nossa Senhora da Fé
de Monte Abraão
12 Junho, 18h – Ciclo de Folclore:
Grupo Folclórico de Belas
19 Junho, 18h – Ciclo de Orquestras
Ligeiras: Orquestra Ligeira da Socie-
dade Recreativa e Musical de
Almoçageme.

presas, sonhos, brinquedos...”
Exposição temporária
Onde: Museu do Brinquedo
Quando: Até 31 de Dez.
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Insectos ao Pé da Porta”,
exposição de fotografia de J. A. Costa
Onde: Museu de História Natural de
Sintra, Sala de Exposições temporárias
De terça a sexta, das 10 às 18h; sáb,
dom, e fer., das 12 às 18h. Encerra à
segunda-feira.
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Castelos à Solta”
Exposição de 40 maquetes de castelos
executados por alunos da Escola EB
2,3 D. Fernando II
Quando: Até 3 de Junho
Onde: Sala Isabel Alçada - Espaço
infanto-juvenil da Biblioteca Municipal
de Sintra
Contacto: 21 923 61 90

Sintra – “No Mundo de Frank...”
Exposição de Pintura de Filipe Amaral
e Mafalda D’Eça
Quando: Até 15 Junho
Onde: Galeria Municipal de Sintra
(Edifício do Turismo)
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “World Press Cartoon
2011”
Exposição com 501 trabalhos
Onde: Museu de Arte Moderna
Quando: Até 30 de Junho, com
entrada livre, de 3.ª a dom. das 10 às
18h.
Contacto: 21 924 81 70

Sintra – Exposição Colectiva de
Pintura pela Amnistia
Internacional

Shopping: 219247643
“Gnomeu e Julieta”, VP, na sala 1,
às 11.25h.
“Artur e a Guerra dos Dois
Mundos” VP, na sala 1, às 13.30h.
“Piratas das Caraíbas 4”, 3D, na
sala 1, às 15.40h, 18.30h, 21.35h,
00.20h.
“A Ressaca, Parte II”, na sala 2, às
11.50h, 14.05h, 16.15h, 18.25h,
21.45h, 00h.
“Hop”, VP, na sala 3, às 11.40h.
“A Árvore da Vida”, na sala 3, às
15.10h, 17.55h, 21.25h, 00.15h.
“Alpha e Omega”, VP, 3D, na sala
4, às 11.45h.
“Destino Infernal”, 3D, na sala 4,
às 13.55h, 16.10h, 18.40h, 18.40h,
21.40h, 23.55h.
“Winnie the Pooh”, na sala 5-K, às
11.50h, 13.30h, 15h.
“A Minha Versão do Amor”, na
sala 5-K, às 16.20h, 19h.
“Velocidade Furiosa 5”, na sala 5-
K, às 13.25h, 21.50h, 00.30h.
“Rio”, VP, 2D, na sala 6, às 11.55h,
15h.
“Piratas das Caraíbas 4”, 3D, na
sala 6, às 17.05h.
“Água aos Elefantes”, na sala 6, às
117.05h.
“Arthur”, na sala 6, às 15h, 19.50h,
22h, 00.10h.
“A Ressaca, Parte II”, na sala 6, às
22h, 00.10.
“Thor”, 2D, na sala 7-S, às 13.50h,
16.05h, 18.35h, 21.55h.
“Sem Identidade”, na sala 7-S, às
00.25h.
“A Ressaca, Parte II”, na sala 8-C-
V, às 22h, 11.30h, 13.30h, 15.30h,
17.30h, 19.30h, 21.30h, 23.45h.

OTA DE ABERTURA, que também não vale
exagerar nem faltar à verdade. A semana passada
escreveu-se aqui, no fragor da comparação, que
“Como é sabido, Passos Coelho nunca foi
ministro. Nunca foi, tão-pouco, secretário de

«Emídio Rangel reuniu o seu estado-maior para uma
alocução que ninguém esperava: pretendia incitar a
população de Carnaxide (por assim dizer) a reunir-se em
torno do projecto SIC; em segundo lugar, que não se
responsabilizava pelos insucessos da estação enquanto
esta estivesse a ser alvo de calúnias e a ser minada – sabe-
se lá por onde; e, finalmente, para comunicar a existência,
na estação, de traidores a soldo da TVI, e que passavam
para a concorrência diversas informações, como
alinhamentos de telejornais, nomes de convidados de
programas, etc, etc. Temeu-se que o homem se demitisse.
Mas não: confrontado com os fracos resultados de “O
Bar da TV” – acrescentemos, já agora, esse grande sucesso
que foram os “Acorrentados” e, mais recentemente, esse
portento de popularidade que dá pelo nome de “Ganância”
– o homem forte da SIC, que dizia que vender presidentes
é como vender sabonetes, não se demitiu. Preferiu escudar-
se atrás dos espiões a soldo deste ou daquele. Quem sabe
se também se terá queixado das bruxas e dos maus-
olhados?»

S VEZES, falo aqui de anúncios. E acho particular-
mente repelente e miserabilista o da Sociedade
Ponto Verde, que se oferece para dar um euro um
por cada tonelada de vidro para reciclagem, com o
fim de criar salas de estudo para os mais desfa-

eu ponha para reciclar, uma resma
para impressora, amarelada mas que
serve bem o seu fim, seja mais cara
do que uma branquinha, vinda das
árvores. E não percebo que não haja
esse incentivo à reciclagem, para
além do moral e do mundo para os
nossos netos. E, já que falamos de
anúncios, que mau gosto é aquele
do técnico de cabo que é um artista do tango, com rosa na
boca e tudo? Ora valha-me Deus!

UE É, A BEM DIZER, aquilo que fazemos todos os
dias com a política: e o que mais vemos é a ficção,
os fait divers transformados em realidade. E,
confessemo-lo, estamos (estamos mesmo?) um
pouco fartos de viver num país de ficção, num país

OR AÍ SE PERCEBERIA aquela espécie de “angústia
do guarda-redes no momento do penalty” que é
aquele açoriano que não consegue comunicar com
ninguém, porque ninguém o entende, e que, lá mais
para diante, soube-se ali, acabará por dar em louco,

ÃO É IGNORADO, pelos que me lêem, como eu
perdi a fé, ao longo dos anos, em Herman José e
respectivos programas. No entanto, e curiosa-
mente, foi no seu programa que eu me apercebi,
numa conversa meia a brincar, do quão sério é o

Quando a vida imita a ficção

estado. Ele nunca foi, aliás, nem sequer deputado alguma
vez na vida”. Ora a última não é inteiramente verdade: foi
deputado em 1991 e há imagens (imagine-se!) que o
documentam, com uma camisola aos losangos e, ao que
dizem, a “confrontar Cavaco Silva”. Nem quero esmiuçar o
verbo “confrontar”… Reposta a verdade, que isto é um
jornal honesto, vamos ao resto.

N
pretenso reality show “Último a Sair”. No último – e último
mesmo, antes do Verão – programa “Herman 2011”
estiveram Bruno Nogueira, Luciana Abreu, Roberto Leal e
Miguel Damião, quatro dos “habitantes da casa” do tal
reality show. Ali se disseram, entre muita galhofa, coisas
extremamente sérias, muitas delas a chave para que se
percebesse o que se passa naquela casa que não é casa, e
em que Miguel Guilherme, o homem que está de fora da
casa, é invariavelmente chamado de “Teresa” e, por vezes,
até de “Júlia”. Malhas que o passado tece. O que era
escusado era Luciana Abreu ter cantado aquela belíssima
música de Amália, “Lágrima”. Não porque fosse de Amália,
mas porque a sua versão não adiantou nada, não
acrescentou nada. E as versões têm essa obrigação: a de
fazerem dar a cada música um passo em frente. Esse é que
é o desafio.

P
por essa mesmíssima razão. E que há tanto de verdade (ou
mais ainda) nos discursos de Roberto Leal que têm a ver com
religião, do que aquilo que o próprio Roberto poderia supor.
Isto, parece-me a mim, é aquilo que Woody Allen dizia a
respeito dos filmes, da vida e da realidade e da ficção: que a
vida imita a ficção. Ou, já que estamos numa de citações,
então avancemos para John Ford: “quando a ficção ultrapassa
a realidade, imprima-se a ficção”.

em que estamos numa casa onde o guião vai sendo escrito
por Bruno Nogueira ou outro qualquer, um país onde qualquer
desgraçado paga mais imposto do que um banco. Achava
lindo que isto acabasse – e, não o esqueçamos, domingo há
eleições.

vorecidos. Se atendermos ao peso de uma garrafa de cerveja,
o valor de cada uma delas será de 0,015 do cêntimo. Não me
parece que, a este ritmo, possamos contar com muitas salas
de estudo… O que me custa é saber que, por mais papel que
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